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Estatisticas officiaes 
As linhas portuguezas até 1902 

Acompanha hoje o nosso jornal à estalistica publicada 
Pela repartição de caminhos de ferro do Ministerio das 
bras Publicas, sobre o movimento e productos de todas 

as linhas ferreas do paiz até fim do anno de 1902. 
Este trabalho é sempre muito interessante para quem 

se dedica a este ramo de estudos economicos, e póde, 
POr elle fazer diversas comparações, porque não só nos 

: em detalhe, às varias fontes de receita e os compo- 
hentes do movimento ferroviario, como à sua descremi- 
nação por linhas e à suceessão por annos desde 1877, 
9rmando um largo periodo de 26 annos que permitte 

apreciar o desenvolvimento que, nesta industria, se tem 
dado de um anno para outro. 

E' assim que, vendo o mappa final que oceupa as pa- 
ginas 42 e 43 e em que se resumem os elementos de 
todas as linhas em leito proprio, quer de via larga quer 
de via reduzida, um leve golpe de vista basta para re- 
conhecermos que tanto. em movimento como em receitas 
à escala ascendente nunca foi alterada, salvo umas leves 
differenças no anno de 1891 sobre o seu anterior, logo 
saldadas, e com grande margem, no seguinte. 

Se entre aquelles dois annos, 1890 e 1891, houve, no 
rendimento total, uma quebra de 37 contos, logo. em 1892, 
o augmento foi de 125 contos sobre o seu anterior. 
Tomemos, para comparação, o período de dez annos 

que vae de 1893 a 1902 e veremos que consideraveis dif- 
ferenças em subida de todas as verbas nos apresenta 
esta estatistica. 

Diga-se já que não influe para elle, senão numa pro- 
porção levissima. o augmento de extensão explorada ; 
esta era em 1892 de 2.300 kilometros.e em 1902 de 2.386, 
isto é, auementou apenas 86 kilometros ou menos de 
4 por cento. 
Comparamos o numero de passageiros transportados 

e encontramos no primeiro d'aquelles annos 5.721.549 e 
no ultimo 12.789.494, ou melhor, este movimento. só por 
si, ultrapassou o duplo. 

Se analysamos esta differença por classes notamos 
que, emquanto que na primeira o augmento foi de uns 
50. por cento, na 2º foi de cérca de 120 por cento e na 
3.º além de 133 por cento. 

Em tonelagem de mercadorias tanto em grande como 
em pequena velocidade vê-se uma differença a mais de 
120. por cento. 

Os impostos para o thesouro, que naquelle anno som- 
maram 264 contos, produziram neste ultimo 475. contos. 

O producto liquido do trafego, apesar das despesas de 
exploração terem augmentado em mais de 42 por cento 
representam um acerescimo de cérca de 74 por cento o 
que faz baixar o coefficiente;.dê exploração, por média 
de todas as linhas, de 0,53 a 0,47. 

Não se dirá. à vista d'estes resultados, que a adminis- 
tração das nossas linhas ferreas anda descuidada; bem 
pelo contrario, poucos paízes apresentarão dados que de- 
monstrem mais rigorosa direcção d'esta industria. 

Se comparamos os resultados do ultimo anno com o 
seu anterior à situação não muda quanto aos productos 
tolaes, porque o augmento excede à quota que, nos au- 
gmentos que acima notámos, corresponderia à decima 
parte d'esse periodo, Em numero de passageiros a su- 
bida foi inferior à média d'esse periodo, mas na tone- 
lagem de mercadorias em pequena velocidade o progresso 
(588.836 toneladas) foi tão consideravel que excede não 
só o triplo da média como todos os augmentos de mo- 
vimento que se teem dado desde o principio da explo- 
ração de vias ferreas no paiz, com a unica excepção do 
anno de 1890 em que à differença foi de 720.388 tonela- 
das devida à abertura de uma nova rêde regional, as 
linhas de Torres e Figueira. 

Para melhor compararmos os resultados do ultimo 
anno destes mappas reunamos, das sommas parciães 
das differentes linhas, e por grupos, os trez elemen- 
tos mais notaveis para exame: numero de passageiros, 
tonelagem de mercadorias e producto total, e teremos: 
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146. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Milhares Toneladas Productos 
Annos de. - de.  (semimposto) 

prssageiros mercadorias — Contós 

2442 BAIA 
1.338.802 3.587 

Vias largas : 

Norte e Leste e ramaes de | 1901 2224 
Caceres e Coimbra 1902 92885 

Lisboa-Cintra-Torres Ve- | 1901 — 1999 904 48 309 
TAS Ea o ala Nena ee 1902 “1273 319.962 396 

Ramal de tintura — 1: 2. fon: o ES 2º 

Linha Brbonai. ses se.afo ! she oo ” ko 

Ramal-de Cascaés soco. À do bt iss eo 

Torres-Figueira-Alfarellos | 1908 je sao o 

Beira Baixa «1.1. Ato Fe ão ASAS À o 

Sul e Sueste -.1110100 SO NS A: SA A mo oque dama e 

Minho é Douro «+ «1210. o ia Sntesdaia Ao 

[TR SAR EO | ASAS al ONSUUINE AR ARA UNS OU 

Vias reduzidas : 

Povoa de Varzim. «200 | ADE e sb ie 

GUNDATROS cassa Sos Ft o Fíneç E 

Mirandela 1100.0111: A co SONO o 

Mimos, cio cuco o EO Ro ER 
Com este resumo 4 vista podemos melhor analvsar os 

resultados do anno sobre as dilferentes linhás. 
A rêde do norte e leste teve mais 661.000 passageiros, 

e Se recorrermos aos mappas estatisticos veremos que 
esse augmento de 30º, se deu quasi equiparadamente 
nas tres classes. E' facto pouco vulgar este. porque sendo 
differente o motivo da viagem em cada um destes eru- 
pos—na 1º classe mais predominam os passageiros de 
recreio, na 2.º os de négocio e na 3.º 08 de negocio com 
os de trabalho — o equilibrio no augmento de movimento 
raras vezes se (dá. 

Na. pequena velocidade, mais 396 mil toneladas de 
mercadorias não podem ser attribuídas à remodelação de 
tarifas que a companhia. fez nos ultimos mezes do anno. 
Deve provir este augmento das condições animadorás do 
nosso commercio e das industrias agricola e manufactu- 
reira. 

O maior producto explica-se por aquelles augmentos. 
A linha de Lisboa a Cintra e Torres, se teve mais pas- 

sageiros póde bem calenlar-se que foi nas relações eom 
Cintra e o Oeste, porque, no troço até Bemlfica à concor- 
rência dos carros electricos tem sido prejudicial áquella 
linha. Em todo o caso vê-se pelo mappa official que. não 
tendo havido grande passagem de movimento das pri- 
meiras para as ullimas classes, nem uma forte diminui- 
ção de tarifa. por certo que se deu diminuiícão de per- 
urso dos passageiros, visto que o seu producto baixou 

7 contos. ida enbooains 
Muito, de proposito grupámos depois d'esta linha os ra- 

S. de Cintura e de Cascaes, onde, no serviço de pas- 
é 05: d concorrencia da linha electrica mais se faz 

! a NE ENAARO no de Cascaes houvéra diminui- 
ão de movimento nua 1.º é 2.º classes porque em agosto 
de Ca COINOSEA: Benea AT dos tremvias electricos 

“o. Ages. MAS 43. classe fitileve-se e nté elevou o 
HSmeo. é pas géirós É 0! producto dos bilhetes. 

"De ANA para 1902/60 décrescimento é ilnportante em 
o fo sSE8. 24.000 em 1 159.000 em 2.5 201.000 

3.º. total 474:000 pass: Séiros ad ins 15300 pór dia, 
: Fesénta dó uma ANSOES do rêendimento de 33 contos. 

“PN lin 14 de Cintúra é Grbana dé Lisboa /Dnesmo fa: 
se dá, sendo à diférenc 1 ioVimento: de" pass 

) » 

to Ê 

| ( L5DOs, nte em todas as nte e "Essas 6 anecthido us'ral 
& dO na somina de 7 Cóntis dé veis. porquesrhoáve 
éfito HD Mtímero de Visfantes lona distância que 
o lo percarso aquelas NABAS,, ttifaehéia SO 

146 da WS ê SERRO: IBATxt As! oselMticõek 
ento b Pecas! são Menos iMpórta tes; liam: 

maior movimento tanto de passageiros” como de merca- 
dorias. & : 

Para concluir com a parte que se refere a vias largas 
exploradas pela industria particular vejamos que os 253 
kilometros. da Beira. Alta tiveram pequenos progressos 
no seu movimento e receitas, que facilmente se justificam 
no trufégo ordinario. 

Nos dois grupos da rêde do estado houve, em ambos. 
subida, Importante, em certos casos, de movimento: e 
productos. 

Passageiros, mais 7.000 no Sul e 147 no Minho é Douro: 
mercadorias, mais 38.000 toneladas no Sul e 28.000 no 
Minho e Douro: productos, mais 117 contos no Sul e 61 
no Minho e Douro. 

Este augmento de movimento e receitas não fói de- 
vido, no Minho, nem à abertura de novaslinhas da mesma 
administração nem à de linhas afluentes, de administra- 
ção differente, e no Sul e Sueste não póde allribuiír-se à 
abertura do troço de Pias a Moura porque só. foi entregue 
à exploração nos ultimos quatro dias do anno e por 
cerlo que o troço de Poço Barreto a Silves. que funceio- 
nou durante onze, mezes, não foi o que mais produziu. 
ss é, pois, considera-lo como progresso natural da 
rêde, 

Resta à pequena rêde de via reduzida, dividida em 
quatro troços separados por grandes distancias e cada 
um ligado à um ponto. da via larga onde permuta os 

Foi tão leve a differença de movimento que nalegu- 
mas d'essas linhas nem apreciavel se torna, visto o arre- 
dondamento de numeros com que abreviámos à nossa 
tabella comparativa. Só ha diminuição em passageiros 
na linha da Povoa, mas que não produziu ainda assim, 
redueção de receita. 

Bem se imagina quanto desenvolvimento. adquirirão 
algumas d'estas linhas quando a sua continuação esteja. 
construída; à de Guimarães para Fafe: a de Mirandella 
para Bragança, e muito mais quando se torne effectivo 
o. plano do aclual ministro das obras publicas estabele- 
cendo toda a rôêde complementar ao norte do Mondego. 
SO a da Povoa que tem as suas ligações concluidas, fi- 
ceará estacionaria; e a de Vizeu será affectada por novas 
linhas, sobrétudo pela do Valle do Vouga. 

Seia Ao A AE Es 

A injustificavel grérve dos quadros typographicos dos 
differentes jornaes diarios que, na passada semana, emo- 
cionou Lisboa, determinando o caso mais extraordinario 
que se tem dado no jornalismo—a suspensão durante sete 

lugueza: a adopção da machina de compor, já adoptada 
em tantos outros paizes. 

Digamos desde já que não consideramos a entrada 
d'este progresso nas nossas officinas um perigo para o 
pessoal operário, muilo menos uma grande desgraça para 
1 classe twpographica, como a muitos visionarios se afi- 
gura. 

A machina tem-se applicado à todos os generos de in- 
dustria, sem que por isso os artistas tenham. por esse 
facto. sido reduzidos à miseria, 

Inventou-se a de costura e não morreram as costurei- 
ras, antes menos fatigante se tornou o seu trabalho; vie- 
ram os teares mechanicos. e a indústria textil não fez 
senão progredir: as machinas de escrever não annulla- 
ram os eseripturarios, e até na propria arte typographica 
ha muito qué à Marinoni é outras puzeram debandada 
 vellio prelo manual de madeira, pesado e moroso, e 
GUMTISSO/ OS Âmpressores só ganharam em trabalhar com 
titêrior (esfotólire. produzir mais e melhor. - 
IC a trinéliinande compor suceederá o mesmo. 
Pos Tim casaálídade. conhecemos estas machinas. e 
inesino) a melhor dellasóar que será em breve apresen- 
taareino Ls N6Ó8A Finobpds o, 

tendo-se esta com as mesmas receitas apesar de ter tido 

seus serviços levando-lhe trafego e della o recebendo.. 

As machinas para composição 

dias de todos os jornaes diarios de uma cidade—vae in- - 
troduzir um grande progresso na arte typographiea por-, 
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Visitava o nosso director, em 1894, a exposicão d'An- 
luerpia e notou esta machina original na galeria ingleza. 

Tratando de examina-la, o empregado que nella traba- 
lhava, tendo o visitante declinado a sua qualidade de 
jornalista e portanto, naturalmente, entendedor da ma- 
teria, não só lhe deu todas as explicações, como lhe 
permiltiu que tomasse logar ao apparelho e por si pro- 
prio experimentasse o seu funceionamento. 

Verificou então o visitante quão facil é 6 trabalho 
que um recemvindo immediatamente compoz uma linha, 
com o proprio nome, sem mais aprendizagem. 

E assim que temos sobre à nossa mesa esse lingó de 

WCT ão o 

7 : bo 

Metal que conservámos como euriosidade e hoje nos serve 
Dara demonstrar as vantagens do novo apparelho, ! 

» é pelas explicações e exame que fizémos que vamos 
“qui fazer a descripção sem nos valermos de mais do 
quê da propria memoria, 

À machina oceupa um espaço de pouco mais de metro 
6 meio quadrado tendo uma altura de uns dois metros. 
o No alto e inclinada para traz ha uma caixa quasi trian- 
Sular, coberta pela frente, com um vidro, onde, em nu- 
Merosas Carreiras, estão pequenas ehapas rectangulares 
de metal amareilo. Essas carreiras ou canaes abrem em 
Tás por meio de uma mola deixando cahir, uma de 

da vez, nºs chapas metallicas. 
Estas éhapas, que não são lelras, mas matrizes de 

etras, vem alinhar-se suceessivamente numa especie de 
Componedor. e a sua saída dos canaes é determinada 
oo Pancada. dada peló operador numa das teclas de 

teclado muito semelhante ao das machinas de es- 
Crever, : 

E 

Tal como nestas suceede, quando a linha está para 
lerminar, uma campainha avisa disso o operador, e tam- 
bem como nellas, uma vez coneluida a linha, se mano- 
bra rapidamente uma alavanca que, em vez de mudar o 
papel, faz retirar 0 componedor já cheio deixando no seú 
logar outro vazio, prompto a receber nova linha. 

Passada à linha recem-composta ao lado esquerdo. e 
emquanto o operador continúa o seu trabalho de compo- 
sição. sem parar, recebe ella ali umas palhetas que 
se introduzem no logar dos espaços e produzem a justi- 
ficação, e assim preparada automaticamente toca numa 
mola que faz correr sobre ella. um jacto de metal derre- 

tido contido num deposito. 
Está. formado o lingó fundido, 

que vem reunir-se aós seus anterio- 
res num galeão proximo do opera- 
dor, para que este, querendo, possa 
lêr a fundição e verificar se tem al- 
gum erro, caso em que ha que com- 
pór por completo nova linha para. 
substituir aquella. | 
Acabado o trabalho das matrizes, 

e emquanto outras seguem o mesmo 
caminho, aquellas são, pela machi- 
na, levadas ao alto do deposito ou 
enixa de typos, que acima descreve-. 
mos, onde a distribuição se faz pelos. 
differentes compartimentos em que 
as matrizes se acham separadas 
umas das outras. 

O systema dessa distribuição é 
por certo à parte mais engenhosa 
de toda. a machina. Como cada ma- 
triz tem, na parte superior umas ra- 
nhuras ou cavas em posição diffe- 
rente das outras, é à passagem 
d'ella sobre a abertura que dá en- 
(rada para o compartimento. que 
lhe corresponde, a abertura que tem 
egual feitio, que a faz entrar no 
logar devido e não permitte que ou- 
tra letra, à não ser egual, ali pe- 
netre. 
Assim era a machina que vimos 

ha dez annos; agora, é natural que 
muitos melhoramentos já lhe tenham 
sido. introduzidos, e d'elles tomare- 
mos nota quando virmos a machina 
(ue em uma semana estará em Lis. 
boa e vae ser apresentada & toda 
à imprensa nas olficinas do Seculo,, 
pelo. representante da companhia o 
sr. Major Higgs actualmente em Lis- 
boa para esse fim. ! 

Depois .aquelle primeiro conhe- 
cimento à que acima nos referimos, 
vollámos a vêr essas machinas, ha 
tres annos, e em quantidade que 
nos parece ser de umas seis, pelo 
menos, na officina de um jornal de 
Veneza, cremos que 1 Populo, ou 

& Messagero, e de novo nos falaram nellas. no anno 
passado, em Tokio, na redacção d'um dos nossos: colle- 
gas japonezes que às ia adoptar. 

Abi nos disseram que o trabalho, por um operador 
adestrado póde produzir 7.000 à 9.000 letras por hora. To- 
mando a média d'estes e sendo o corpo e à medida eguaes 
à composição d'esta notícia, teriamos que se comporiam 
14 linhas ou quasi uma pagina em uma hora, quer 
dizer que um operario habil poderá compor toda a parte 
de linhas cheias do nosso jornal em um maximo de dia 
e meio de trabalho. 

Qutra base de caleulo é: 
Pelo sysltema actual um operario leva regularmente 

uma hora à compór o que é escripto em um quarto. de 
hora. 

Na Linolype compõe-se tão rapidamente.como se escreve 
à machina; e um bom dactylographo escreve, pelo me- 
nos, duas vezes mais depressa do que o manuscripltor. 

Logo, devemos concluir, 
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pela composição manual levaria uma hora: e que se 
compõe à machina duas vezes mais depressa do que se 

o escreve: o que faz que sejam precisos dois redaclores 
> pos dar que fazer à um só dactylotypographo, quando 
” oje um só jornalista produz original para quatro ty- 
á araphos. 
e) A gravura que acima damos é copia da que nos for- 
tt. neceu, em 189%, em Antuerpia. o agente da Companhia 

.. Linotype que abi trabalhava com a machina. 

o PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commerc o 

e Industria 

Inspecção Geral dos Telegraphos e industrias 
Electricas 

—  Tendo-se verificado que a linha denominada de civenlação que 
à Companhia de Carris de ferro do Porto tem explorado até aqui 
com à tracção animal, e agora pretende substituir pela elecstrica, 
está em condicões de ser aberta à exploração provisoriamente: ha 
por bem Sua Majestade El-Rei auctorizar que seja aberta à explo- 
ração pública provisoriamente n referida linha assente na Rua da 
Boa Vista, Campo da Regeneração, Ruas de Gonçalo Christovam, 
Fernandes Thomaz e Duque de Braganca, 

Paço, em 13 de abril de 1904 — Conde de Paço-Vietra. 

Caminhos de ferro do Est:do 

Conselho de Administração 

Não se achando ainda cumprida a preseripeão do avt. 6.º do 

decreto de 6 de outubro de 1898 em relação ao prolongamento da 
linha do Minho, de Valença à Melgaço, incluido no plano das linhas 
complementares ao norte do Mondego, apprevado por decreto de 
415 de fevereiro de 1900: 
— Sua Majestade El-Rei ha por bem determinar que, pela Dirêe- 
vão do Minho e Douro, se proceda ao estudo do referido prolonga- 

- mento para via larga nas condições da maxima economia de con- 
'struccéão, devendo o estudo ser dividido em dois troços: de Va- 
lença à Monção e de Monção à Melgaço, que sómente será feita 
depois de estar concluído o projecto do primeiro. 

Piço, em 3 de março de 1904 Conde de Paçó-Vieira. 

Tendo suscitado reclamações o tracado, em estudo, da linha do 
Sado entre Alcacer e proximidades de Grandola pela margem es- 
querda do rio; 

Considerando. quanto importa attender ná escolha da divectriz 
todas às conveniências regionaes e assegurar à mais completa 
acção de fomento da referida linha; 

Considerando o subido valor do Alto Sado, região susceptível 

de grande progresso agricola, à que obsta a falta de communt- 
Cações: 

Considerando por outro lado que não é menos importante, já 
pelos seus productos agricolas, já pelos jazigos mineiros que en- 
cerra, a região de Grandola: 

— Considerando que para bem servir o valle do Sado seria pre- 
ciso adoptar o traçado rigorosamente marginal, afastando a Vinha 

«le região de Grandola, alongando consideravelmente o traçado e 

tornando a construcção mais cara pela série de obras de arte ne- 
tessárias sobre 03 alluentes do Sado nã margem direita: 

— Considerando que o trafego de transito, constituido pelus re'a- 
“ções entre o Algarve e Lisboa, será muito importante na linha do 
Sado deveúido-se por isso fazer o traçado o mais directo possivel, 

pára evitar à esse trafego é aos minerios da região intermédia um 
excesso de percurso dispensavel e oneroso; 

* Considerando que, a adoptar-se o traçado da margem esquerda, 
teria de se construir uma estrada que, acompanhando o Sado, 
Wiesse. pôr em communicação com o caminho de ferro nas proxi- 
midades do Valle do Guiso, à região para montante do local onde 
termina à navegação; 

+ — Considerando que o dispeéndio exígido pela construceão d'essa 
estrada, junto ao qué resultaria do alongamento do téncado e das 

maiores difficuldades. de construeção, teria melhor emprego 112 
construcção economica de um ramal de servico na região agricola 
do Alto Sado, se os estudos demonstrarem a superioridade do 

- tracado da linha principal pela margem esquerda; 
Tendo em conta os resultados do inquerito determinado pelo 
decreto de 6 de outubro de 1898 é as disposições do decreto de 
27 de novembro de 1902: 
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e Que a machina compõe em 7 e meio minutos o que Sua Majestade El-Rei ha por bem determinar que, nocaso de 
não poder ser seguida pela divecíriz da linha do Sado, à margem 
direita do rio entre Altacér e $. Romão, sem alongamento do tra- 
cado e sem o desviar da região de Grandola, nem aggravar o custo | 
da construceção, se proceda, com o estudo pela margem esquerda, 
do de um ramal de via larga nas condições mais economicas de À 
construceão, que, bifurcando da linha principal no ponto conve-=--—-—- 
mente, siga pela margem do rio até a foz do Odivéllas ou, pelo 
menos, até à do Xarraáma, para serviço da parte do valle do Sado 
em que este não é navegavel e de que afaste a linha principal, 
devendo o: tracado d'esta ser o mais directo, possivel e servir 
nas melhores condições a região agricola e mineira de Grandola. 

Paço, em 19 de abril de 1904 — Conde de Paço-Vieira. j 

1 
Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto definítivo, — 

com data de 29 de fevereiro ultimo, do primeiro lanço do caminho — 
de. ferro do Pocinho à Miranda, comprehendido entre a estação de — 
Pocinho e Moncorvo, na extensão de 12.240 metros; ; 1 

Considerando que a carta de lei de 1 de julho de 1903 auetóriz 
zou 1 Governo a constrnir por conta do Estado a linha do Pocinho 
à Miranda: 

Considerando que a referia linha foi elassifieada, pelo decreto 
de 13 de fevereiro de 1900 no grupo de linhas de via de 1 metro — 
de largura: ] 

Considerando que, embora no plano annexo ao mesmo decreto 
figure tambem, parva ser construido de via larga, o troço do Poci- 
nho ás minas de Roboreilo, essa classificação foi alterada pelo de- 
creto. de 13 de julho de 1903, que limitou à parte de via larga 4 
extensão absolutamente indispensavel parva se poderem fazer eco- | 
nomicamente em local conveniente junto da margem do Douro às 
baldeacões de minerio: : 

Considrando que em vista do estudo emprehendido se reco- 
nhecenu: offerecer a estação do Pocinho os requisitos necessarios 
para nella poder ser feito com rapidez, commodidade e economia 
o trasbordo das mercadorias e especialmente dos minerios, mar- 

mores e alabastros da região servida pela linha e por isso fei de- 
terminado em portaria de 11 de novembro ultimo que nessa con- 
formidade fosse elaborado o projecto de ampliação da referida es- 
lação, tornando-se dispensavel à via larga além della na linha do 

Pocinho às minas de Roboredo, à qual póde, com a largura de 1 

metro, dar vazão a um trafego importantíssimo. 
Considerando que o ouus insignificante que à administração 

advirá da baldeacão dos minerios, facilmente realizada pela acção 
da gravidade, é sobejamente compensado pela importante econo- 

mia realizada ua construecão da linha e pela facilidade de estabe- 
lecimento das linhas de servico dos jazigos ferriferos ; 

Considerando que o projecto elaborado anteriorinente para via 
lavea mostra bem quão grande é à economia realizada pela con- 
strucção da Vinha coma lireura de 1 metro, eos limites correspon- 
dentes de raios de curvas ; i 

Considerando que por decreto de 21 de outubro ultimo foi li- 

xada nona dotação para o começo da construeção da linha do Po- 
cinho à Miranda nos termos do decreto de 13 de julho do mesmo 

anno; 

Considerando que não deve ser protrabido o início de tão im- 
portante melhoramento, instantemente reclamado pelos povos da 
região, | 

“Vistb o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Mi- 
nas de 44 do corrente, que julga bem estudado o projecto do pri- 
meiro Tanco do Pocinho à Moncorvo: 

Ha por bem approvaro referido projecto e orçamento, e deter- 
minar que se proceda sem demora à sua execueão. 

"ço, nos 20 de abril de 1904,—Conde de Paçó- Vieira, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto de uma 

variante no ante-projecto do segundo lanço da 1.º secção da linha 

doe Ponte de Sór. mandada estudár por portaria de 9) de outubro do 

uno findo: ha por bem, conformando=se com o parecer do, Conse- 
lho Superior de Obras Publivas e Minas de 21 do corrente, deter- 

minar que o projecto delinítivo do referuilo lanço seja elaborado 

em Iirmonia com o ante-projecto primitivo, com à modificação 

indicada no eilado parecer, 
Paco, em em 22 de abril de 1904, Conde de Paçó- Vieira, 

Ministerio da Marinha e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Convindo completar e introduzir algumas modificações indi- 
wadas pela experiencia na portaria de 3 de setembro de 1903, que 
regulou os servicos da construcção do eaminho, de ferro de Má-- 
lange : ha Sua Majestade El-Rei por bem determinar o seguinte : 

Avtívo 1.º O pessoal da segunda divisão, servicos de construc- 

poderá ser empregado na primeira divisão, serviços de liscaliza- 
cão, sempre que o engenheiro director o julgue conveniente. 
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Art. 2º O limite das ajudas. de custo, para os engenheiros e 
tonductores, a que se reforé o $ 3.º do artigo 16.º da portaria de 13 
de setembro de 1903, é fixado em 360 dias, 

Art. 3.º O pessoal da Divecção dos Caminhos de ferro: de 
Lóanda não poderá ser nomeado ou distrahido para 0 exercicio de 
quaesquer cargos estranhos à mesma direcção, 

Paco, em 11 de abril de 1904. —Manorl Raphael Gorjão. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Annexos d'este numero 

Nem menos de treze, entre tarifas e suas ampliações, 
damos junto à este numero. D'ellas vamos fazer à cos- 
lumada resenha. 

Das linhas do Sul e Sueste 

Additamento dn. 8 de grande velocidade, bilhetes de 
ússignatura, para estudantes. 

À concessão de redueção de preços para os bilhetes 
de assignatura aos estudantes que, vivendo nos arredo- 
res das cidades, veem diariamente à estas frequentar au- 
las, collegios, Ivceus, etc. não existia na tarifa das li- 
nhas do Sul e Sueste e passa à ser agora applicavel, 
Por esta ampliação da tarifa B. 

EÉº uma nova vantagem de que o publico que habita 
has povoações servidas por aquellas linhas vae disfru- 
elar. 

Especial D, reforma da aclual.—Continúa a ser appli- 
Cavel esta tarifa ao transporte de passageiros em grupos 
—operarios em 3.º classe, ou collegines éem 2.º ou 3.º — 
sendo à reforma unicamente para modificar os preços, 
pondo os do 1.º grupo mais d'accordo com a tarifa ge- 
ral, passando o minimo de passageiros. de 10 para 12 e 
ampliando-se à concessão d'estes bilhetes nos alumnos 
é 21 annos. 
Ampliação à mesma tarifa. — Tambem começa já a 

Vigorar uma ampliação d'esta tarifa pela qual são con- 
cedidos tambem bilhetes collectivos de 3.º classe a6s eru- 
Dos de 20 ou mais operarios entre à rêde do Sul e Sues- 
te e as linhas do Norte e Beira Alla. 
Em cada linha é applicada, nestes casos, a tarifa corres- 

Pondente, isto é, que no Sul, até ou desde Vendas No- 
Mixse vigora à tarifa D; no Norte a n.º 9 e nº Beira'a N 

4. 

Voltaremos a referiv-nos a esta combinação porque tam- 
Em damos hoje à ampliação d'estas duas ultimas lari- 
us, 

Modificação da nº 2 de pequena velocidade. — Tem 
Dor fim esta modificação das condições da tarifa ha pouco 
Publicada ampliar a applicação dos seus preços reduzi- 
dos não só aos pequenos percursos inferiores aos 60 kilo- 
Metros que ella marcava: como minimo, como torna-la 
alitudinaria às estações situadas além de Cosa Branca, 
Com a restrieção, porém, de que. quando o destino ou à 
procedencia seja entre esta ou Palmella e Lavradio, as 
expedições pagarão como se se destinassem ou proce- 
dessem do Barreiro. 

Pambem foi ampliada à concessão do transporte gra- 
luito de taras às latas. garrafas e outras. 
Modificação da n.º 3 de pequena velocidade. — Repre- 

senta esta modificação um importante abatimento de pre- 
ços do transporte dos toros de pinho que de 14, 13 ou 
= réis que pagavam, segundo o percurso, passam a pa- 

Bar 8, 7 ou 6 réis. 
Por outras palavras, é um abatimento de 6 réis por to- 

lelada e kilometro. qualquer que seja a distancia. setm- 
bre não inferior à 30 kilometros ou pagando por elles. 

ANNECHO A especial n.º 5. pequena velocidade.— Apenas 
em por fim fixar os numeros e série dos vagons de 19 
toneladas. a que se refere a condição 4.º da tarifa. 

Modificação da n.º 11. pequena velocidade. — Tem por 
mM beneficiar as expedições inferiores a 1,000 kilogram- 
nas de farinhas com destino à Messines e mais além, 

ineluindo-as no grupo B, da tarifa que lhes fixa um preço 
Maximo. : ; 

Modificação da nº 12, pequena velo idade.—ntroduz 
are) 

Nº 

2x 

pequenas modificações nas condições da tarifa, reduzin- 
do à carga minina e 0 pereurso, em certos casos. 

" 

Da Companhia Real 

Tarifa dos Despachos Centraes de Lisboa.— Substi- 
tuíindo à auliga tarifa. vem esta agora Irazer ao serviço 
duas modificações importantes : o estabelecimento d'um 
novo Despacho Central no centro de um bairro afastado 
das estações—a rua 24 de julho—e à expedição, em to-” 
das as estações, de bagagens, recovagens, mercadorias 
e animaes à peso, com destino nos dois Despachos, o que 
até hoje não existia. 

No mais os preços são 08 mesmos e às condições man- 
lidas, e ampliadas com as do novo serviço de chegada. 
Ampliação da n.º 2. grande vetocidade.—São por ella, 

creados preços reduzidos para passeios de collegiaes pro- 
cedentes de Lisboa. de Campolide, de onde o collegio que 
ali existe tem pór costume realizar repetidas excursões, 
e do Porto, especialmente para os que procedem do Mi- 
nho, e Galliza, para às estações da nova linha: Coruche 
e Vendas Novas. 

Anpliações dás nº O, e N Bnº 4, grande vetocida- 
de.— São as tarilas a que acima nos referimos. tratando 
dos bilhetes collectivos entre o sul e o norte do paiz. e 
servem para fixar os precos não só da estação de Ven- 
das Novas, que servem para o serviço local e para as 
combinações com à rvêde do Sul. como de todas da nova 
linha parva às de Payalvo à Porto e Sánta Comba à Ce- 
lorico ou vice-versa. 
Armeasenagem gqratuita.— Passa a ser concedida. na | f 

estação do Caes dos Soldados, às expedições de liquidos, 
taxadas pelos preços especiaes À e B da tarifa 2 de pe- 
quena. velocidade. 

Turifa especial n.º 18.—No Sul e Sueste. Foi reduzido 
à 4 toneladas o minimo da carga por vagon para a cor- 
tica em transito. 

——————————— A o aa —— TOS —— 

O nosso brinde em 1904 

Grande mappa da Austria- Hungria 

Começa com este numero à ser distribuído aos nossos 
estimaveis assignantes o promettido Brinde da Gazeta, 

em 1904 que, como dissémos, consta de um bello Mappa 
dos caminhos de ferro da Austria-Hungria, medindo 
1º415 por 0.85, impresso à dez córes sobre excellente 
papel. ó ' ' 

Todas, absolutamente todas. as linhas ferreas d'aquelle 
grande paiíiz ahi figuram com à maior precisão e por 
fórma bem clara, tendo não só à designação de todas às 
estações ferroviarvias como une sem numero de nomes de 
cidades e villas, e os canaes ou rios que as servem. 

A fórma da distribuição do Brinde será à seguinte: 
As. repartições publicas e companhias que recebem o 

jornal em marcos receberão. por separado, no dia se- 
guinte, o mappa em rolo, de tantos exemplares quantos 
são os do jornal: e aqui pedimos nos funcecionarios a 
quem compete à distribuição por differentes dependen- 
cias dos ministerios ou das administrações, que façam 
distribuir com o maior escrupulo um exemplar do mappa 
à cada pessoa ou entidade à que é ordinariamente dis- 
tribuído ou enviado o jornal. 

Aos nossos assignantes de Lisboa que recebem o jor- 
nal por proprio será, tambem por proprio, entregue no 
dia seguinte. enrolado para poderem conserva-lo no seu 
escriptorio, sem dobras. 

Exceplua-se os que já nos communicaram desejarem 
receber o Brénde collado em panno, envernizado e com 
reguas e aquelles que conimunicarem egual desejo no 
acto de lhes ser entregue em papel. 

O preço d'essa preparação é de 13000 réis por éxem- - 
plar. 

Os que recebem o jornal, tanto em Lisboa como nas 
provincias. pelo correio é o Brúínde enviado dentro d'este | 
numero, para o que elle vae em caderneta aberta, para 
evilar mais dobras que prejudicariam o mappa. 
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Costumes.— A iustrucção, o áceio, agua por toda a parte.—A 
estação do caminho de ferro.—De Yokohama a Tokio.—An- 
nuncios extraordinarios— Ah! ah! ah! 

Como a civilização japonéza já é a mais adeantada e à 
mais effectiva d'essas civilizações orientaes, que differem. 
em grande parte, das civilizações europeias, não ha duvida 
que o Japão. em alguns pontos dá proveitosas lições aos 
paizes oceidentaes e produz à melhor impressão em 
quem visita aquellas cidades pela primeira vez. 

Uma das provas, a mais evidente e à mais util. é o 
derramamento da instrucção popular. 

O numero das suas escolas primarias orçava, ha dois 
annos, por 30.000 é a quantidade de alumnos por quatro 
milhões. Ora sendo a população do Japão, em 1898. de 
44 milhões, vê-se que dez por cento d'esta população 
frequentava a escola, ou, segundo parece, raro era o 
menor que não a frequentava. 

Outra manifestação de civilização é 0 aceio. 
Evidentemente não ha paiz mais limpo do que o Japão. 

por isso mais são, mais robusto nos seus habitantes. 
mais hygienico nas suas. povoações. 

O operário, o trabalhador, toma invariavelmente dois 
banhos por dia. Os que teem trabalhos menos fatigan- 
tes não deixam de banhar-se diarinmente. Nos estabele- 
cimentos, em todas as casas de habitação, ha sempre 
banheiras cheias de agua limpa. 

Na construeção das cidades attendeé-se forçosamente à 
que à porta dos estabelecimentos de ambos os lados da 
rua, passe uma canalização d'agua da qual os comnoer- 
ciantes se servem para continuas lavagens dos braços 
e pernãs, para aspergirem nó solo da loja e regarem a 
rua em frente das portas. Alguns aproveitam qualquer 
pressão d'agua para construirem. à porta da loja, pis- 
cinas com repuxos em trabalho contínuo. 

As casas são lavadas pelo menos uma vez por dia, e 
nalguns hoteis. dirigidos por japonézes, onde me alojei. 

' notei que o chão era lavado regularmente duas ou tres 
4 vezes por dia. 
f Por uma lei da repartição de sanidade publica. à polí- 

eia sanitaria tem o direito até de entrar durante à noite 
nas casas, para verificar se a hvgiene é mantida. Outro 
decreto ordena que os estabelecimentos sejam completa- 
mente limpos e desinfectados duas vezes no anno, re- 
movendo-se para a rua todos os armarios e artigos à 
venda, para a casa ser limpa, inclusivé levantando o 
solho, para o que este.é constituido por quadrados de 
madeira, facilmente removiveis, e os objectos espaneja- 
dos e batidos da poeira antes de arrumados de novo. 

Nas casas parliculares não se entra com o caleado que 
serve na rua, fazendo-se por isso substituição à porta ou 

| A
 

entrando em meias ou de pés nus. Ha até em casas. 
mais apuradas, o uso de ter uns chinellos especiaes à 
porta dás latrinas. 

O chão é coberto em toda à parte por esteiras de pa- 
Ilha. debruadas de 1ã, em quadrilongos, invariavelmente 
de 1,80 por 0",90, esteiras que servem só meio anno, e 
se succede cahir-lhes uma nodoa é costume serem logo 

: substituídas. 
Como o trajo kimono não tem botões e apenas envol- 

ve o corpo, abrindo-se com facilidade, o japonez. sem- 
5 pte que, encontra agua e tem tempo para se lavar, 

aproveita fazer uma ablução parcial, quási geral se póde. 
E' notavel vêr isto. Em algumas estações de caminhos 

de ferro ha na plataforma uma canalização d'aguas com 
déz ou mais torneiras que lançam os seus jorros numa 
calha, à um metro do chão. Junto à cada torneira uma 
tijzélla ou pucaro de madeira. 

=| Ao parar o comboio numerosos passageiros — homens 
| e mulheres — da 2.º e 3.º classes percipilam-se para es- 

: sas torneiras. onde disputam os primeiros logares, para 
ko lavarem o rosto, o peito, as pernas, vasando repetidos 

— —pucaros d'agua sobre à cabeça; e ão retivarem-se mo-. 
ke A 
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lham um pequeno pano com que se preveniram, para 
num canto da carruagem, completarem ainda às suas 
lavagens. 

Não ha nas ruas nem nas casas. o menor mau cheiro ; 
raro se vê lixo ou detritos a não ser quando se está 
procedendo à limpezas, e a propria poeira parece que 
não poisa naquellas paredes echão sempre da mais es- 
crupulosa laca lustrosa. 

As estações dos caminhos de ferro teem salas separa- 
das para cada classe, aceiadissimas, com gabinete de 
loilelte e jornaães e revistas para leitura mesmo as de 31º 
e é nessas salas que estão as respectivas bilheteiras. 

E esta uma commodidade que nunca vi em parte al- 
2uma e se devia generalizar. 

A de Yokohama. e alemnas outras. têem — sempre por 
causa da hygiene— como que platéas, na plataforma, 
onde os passageiros de 3.º esperam o comboio, assen- 
lados no ar livre. : 
Tambem se nota nessa estação a bellesa dos quadros 

annuncios que à guarnecem, Alguns são mesmo ricos, 
em preciosas esculpturas à córes e ouro. E' que o gran- 
de reclamo americano já por lá vae sendo muito usado. 

Outras manifestações d'este costume nos esperam, na 
continuação da viagem. 

Aparte isto, nada tem de especial a primeira estação de 
caminhos de ferro em que entrei, no paiz do ervsantemo. 

Os comboios são compostos de longos vagons-salões, . 
com bancos lateraes longitudinaes. estofados de xvelludo 
os de 1.º elasse. de crina os de 2:º e sem estofo 605: de 
3.º Todos 08 vagons teem lavabo e retrete e todos 08 de 
1.º levam um conduetor, sempre um rapazilo attencioso. 
que faz todo o sevviço dos passageiros, escovando-lhes 
o fato e o chapeo, quando estão proximos: à deixãr o 
comboio. fornecéendo-lhes chinelas e ventarolas durante 
a viagem, limpundo continuamente os estofos, fechando 
as vidraças quando vamos à entrar nos tuneis, provendo 
de chá o bule que, numa pequena mesa. vae no meio da 
carruagem. 

Afora o chá e as chinelas, por lá me lembrei de que 
essas limpesas se poderiam fazer por cá, mesmo sém 
despesa para às linhas ferreas, porque o passageiro 
Dunca recusa à pequena gorgeta a quem lhe presta tão 
Uteis servicos. 

O pereurso, de 18 milhas, até Tokio é muito pittoresco. 
A' direita a grande bahia de Tokio: à esquerda bosques 
de cerejeiras e ameixoeiras, alguns de grande espessura, 
em que se destacam originãaes annuncios feitos em ma- 
deira recortada, uns em enormes letras de 10 metros 
d'altura, outros representando figuras humanas, garra- 
fas de wiski, de cerveja, pacotes de cigarros, elé. Um 
d'estes annuncios. o mais original. é ode um fornecedor 
de fardamentos e equipamentos militares: representa um 
pelotão de soldados, em tamanho maior que o natural, 
tambores e cornetas à frente, como que marchando: pe- 
los campos. Na bandeira desfraldada vê-se o reclamo à 
loja. 

A estação de eheguda não se chama Tokio, mas Shim- 
bashi: é como nós ehamamos aqui Alcantara ou Santa 
Apolonia, em Paris se diz Saint Lazare em Londres Cha- 
ring-Cross. O nome da terra deixa de existir, 

A' porta da estação somos convidados à tomar numero 
para o carro que deve conduzir-nos e declarar para onde 
queremos ir. Então um polícia acompanha-nos à tomar 
o carro, dá as suas instrucções no conductor é diz-nos 
quanto devemos pagar pelo transporte. 

E' mais do que se usa nas grandes eapitaes da Europa, 
onde apenas se nos indica o carro, quando não deixam 
do viajante o euidado de o procurar. 

A entrada em Tokio não indica uma grandiosa cidade. 
Esperavamos grandes edifícios .à moderna de cal e pe- 

dra, e até chegar ao hotel percorremos ruas extensas mas 
todas de casinhas baixas, pequenas, de construceção an- 
liga, em madeira. 
Uma sensação extraordinaria se produz no viajante, 

ao ouvir por sobre à cabeca, à todo o momento e por 
toda a parte uns gritos esiridentes, como excelamações 
de ádmiração à sua passagem, soltados por um gigante 
alado e gritador. ; 

Ab! Ah! Ah! Ah! 
Assim se ouve de uma fórma ensurdecedora, em vo- 

DP 
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pratico sob o titulo supra, 
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es que descem dos ares, saídas de gargantas afinadas 
as, à primeira impressão, invisiveis para nós. 

50 depois vêmos que são bandos de corvos que es- 
Yoaçam por toda a parte. e poisam nos telhados, quasi 
& altura da nossa cabeca. e erguem de novo vôo, sem- 
bre soltando aquelle som matraqueador, insistente, que 
nos cae nos ouvidos como gotas d'amua gelada. 

E' a praga de Tokio, os corvos. Milhões d'elles habi- 
lim os jardins e bosques da grande capital. e não ha caca 
Possível para os exterminar. 

Mas por isso 0 governo vingou-se d'elles... 
poude, 

Pelas leis japonezas ninguem póde estar mais alto que 
0 imperador. Quando elle saãe á rua é prohbibido ter ja- 
hellas abertas. em silio pór onde o Mikado passe, para 
que qualquer pessoa não possa olhar do alto 6 represen- 
ltnte do supremo poder. 

Ora como os corvos não podiam ser privados do abu- 
50 de. voarem sobre a eabeça do imperador, um decreto 
do governo declarou-os officialmente animaes réprobos, 
e assim se lhes inflíziu 0 maior eastigo... moral, 

E desde então. parece, que 08 corvos se não calam 
com aquelles Ah! Al! prolongados. que não se sabe 
Jem se são um lárento d'nlma por se verem objecto 
d'uma condemnação official. se um motejo pelo plato- 
Nismo d'essa lei de uma originalidade japoneza. 

quanto 

Ex 

Publicações recebidas 

La Machine Locomotive, par Edouard Sauvage, Pa- 
Vis, livraria “Béranger, rue des Satnls lêres 15 — 
proficiente escriptor francez, engenheiro: em ehele de 

Minas, consultor dos caminhos de ferro do Oeste e pro- 
essor na escola superior de minas e no conservatorio 
artes e officios, publicou à 4.º edição do seu manual 

que é um dos livros mais uteis 
e de bon consulta para todos que pretendem entender do 
Inachinismo d'esses instrumentos ds iraceão. 
Bem o diz o sr. Sauvage na introdução do seu livro; 
«À Machine Locomotive» é um estudo esceripto especial- 

Mente para o pessoal de tracção dos caminhos de ferro», 
E logo nessa introdueção se vê como é pratico 0 cami- 

nho que o auetor traçou para fazer que o seu livro consti- 
ua um conselheivo util de todos os que se dedicam a 
Manejur a alavanca de movimento como à proceder à 
reparação de qualquer dos elementos constituilivos d'esses 
complicados. engenhos. + 

Põe esses homens ao corrente, por uma fórma clara e 
brécisa, de todos os detalhes e combinações de cada 
Pertence da machina que teem que manobrar ou em que 
evem trabalhar. É um grande servico prestado por Mr. 
Sauvage, não só à esse pessoal como, à todos nós, ainda 
408 tão extranhos ão servico ferroviario que apenas co- 
Nhecem o caminho de ferro, por nelle viajatem, porque 
ea instruceção, d'esse pessoal, à seu perfeito, conheci- 
mento dos orgãos mechanicos que leem sob o seu com- 
Mando, que depende, em grande parte, à segurança da 
tirenlação. 

Foi, convencida d'esta verdade que, logo que appaáre- 
SEM à primeira edicão do precioso trabalho de Mr. Sau- 
age, à companhia do Este de França fez d'elle uma 

larga distribuição ao seu pessoal de tracção e oficinas. 
+ edição que temos presente é como já dissémos a 4.º 

ê consideravelmente augmentada e posta em dia com os 
ultimos e notaveis melhoramentos que teem sido introdu- 
Zidos no meechanismo das locomotivas, desenvolvendo 
consideravelmente à parte consagrada às Compound. 

) auetor não se detém em longas referencias histori- 
cas sobre n origem da locomotiva à qual apenas se re- 
a como base de comparação para o estado de aper- 
elkoamento à que estas machinas chegaram hoje. 

depois, como um bom professor. methodico e pratico, 
Vae tratando de leccionar 6 leitor sobre às generalidades. 
como força, trabalho, potencia, pressão. velocidade ete. 
um Capilulo separado trata das caldeiras, noutro do 
mMechanismo, do leito, das molas, dos varios typos de 

"Tm 

Iceomoltivas, dos tenders, dos [reios. da condução em 
marea, da limpeza, reparação, regulamento e todos os 
trabalhos nos depositos. O livro custa apenas 5 francos. 

ooo fl o 

Companhia Nacional 
Realizou-se hontem 30 à assembléa geral d'esta com- 

panhia, para discussão do relatorio e parecer referentes 
ao anno findo. 

Esse anno foi notavel, na administração d'esta compa- 
nhia, por dois factos importantes : a liquidação do saldo 
em divida nos obrisatarios, por meio dá entrega de ac- 
ções, divida que deixa de lisurar no passivo da compa- 
nhia, à emissão das obrigações da nova série Mirandella 
à Braganca, destinadas à construeção d'esta linha à que 
à eompanhia está procedendo. 

Em vista da regularização da divida, as acções, que 
nunea appareci um no mercado, fizerain ali à sua entra- 
da. e comecarvam logo subindo até às proximidades de 
53000 réis. colnção que. é natural. se elevará em breve, 
porque ha todas as probabilidades de que em poucos an- 
Nos ellas começarão à receber amortização. 

A exploração rendeu 98 contos e tendo sido às despe- 
sus. de 61 ficaran 37 de saldo posilivo, sendo 28 contos 
da linha de Mirândella é 9 da de Vizeu. 

O ecoefficiente de exploração. foi 52.31 por cento na li- 
nha de Mirandella e de 76,91 por cento na de Vizeu, ou 
em média 62,28 por cento. 

O movimento das linhas foi o seguinte, comparado 
com o anno anterior: 

Grindo velocidade J reloe Piissagotros REA 10 ve dade Pequena velocidade 
toneladas toneladas 

1902 1908 1903 1908 190% 1908 

Linha de Mivandella 36.443 / 37.689 801 156, 28.896. 29.463 
wa Vizemso. 54,268 35756 976 896 12466 15434 
POLOS asa OTA OD ATT 652 11.362: /eBIh 
A mais. . : 2. 73h 123 —— - 3.532 

A conta. de ganhos e perdas dá os seguintes resulta- 
dos; ao haver : 

Importaneia” do saldo, de 1898 da conta de Sommas 
à disposição, por effeito de preseripção........ 491 SAS 

Importaneia do saldo dia conta de Receitas fóra do 
BEI O Do SERRA OLA EI E ANINNDE ds tata aee, CSITSDOOA 

Lucro da Exploração da linha. de Mivandella....1.. 27. 8STIhHISBS 
Idem da Exploração da linha de Vizeu. ci. : 91978732 

40.7428767 
Debito : 

Importaneia de minimos para balançar a conta de 
IHPOSO (e TONHInIAnÃO) ne ee dada SORA 097 

Importaneta da diferença da garantia de juro para à 
conta da exploração, conta d'obrigações- 12.2... 239858757 

ESERO LINA E: cora ELLA Arte des Me NE SS sao Cosentos ; 168068913 

' 40. 7428767 

Ao saldo liquido foi dada à seguinte applicação : 
35 º%, para fundo de reserva, 8408345 réis : 
12, para os corpos gerentas, 2:0165830 réis. 
O restante, 13:9493738 réis, para o fundo de reserva, 

ficando esse fundo em 24:3723171 réis. 
A assemblén approvou sem discussão todas as conclu- 

sões do parecer o conselho fiscal e por proposta da 
mesa deu um voto de louvor 4 direceão pela boa geren- 
cia que esta tem feito, 

> ——- B—— 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

(Conclusão) 

Amortização no anno de 1903 com o producto 
da venda dos terrenos do Tejo 

Em virtude do disposto no $ 3.º do art. 3.º e alincãs b) ed) 
do art, 61.º dos estatutos, em seguida se publica a numeração dás
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obrigações d'esta Companhia, que foram compradas para à dita, 
amortização no ánno de 1903. 

148 a 160—1.941—1.912—1,969—2.023-—2 024— 2.339 a 2.348— 
2481—2.482 (17) —3 067—3 431 a 3 436—3.7154—3 894 —4.213—4 214 
—D.076 a 5,083 — 6,588 a 6.592 — 6,920—7.336 - 6.481 a 7483-8711 
—9.206— 9.970 a 9.975—10.671—11.147—11.328—11 329— 13.845 (1) 
—15.344—15,345— 16.959 16.960—17 229—17.,280— 17.653 — 17.878 
18 100—18.101—18.108 à 18114 (8) —20 008 a 20,010 (4)— 20.058 a 
20.06 1—20.088—2N),089—20,323— 20.328 —20.329 — 22 068 a 22.072— 
29 078 a 22.080 —922.785 —22 786 - 24.710 a 24.713—25 209 a 25.219 
—Y5 831 a 25.833 (a)—25961 a 25.968—26.081—26.,949—27,0858 a 
27.036 (a)—27088 a 27.090 -27.093—27.094—27.401 a 27420 — 
27 444 a 27.447— 28.603 — 30 133—30.179—30.298 — 30,453—31. 170 a 
31.780. Total 193 obrigações. 

As 25 obrigações com o signal (a) teem o conpon n.º 418 e se- 
auntes. 

As 168 obrigações restantes teem- o coupon n.º 19 e seguintes. 

Obrigações de 4º), privilegiadas de 2.º grau 

194 à 206234 a 240—632 à 616 —3 945— 1 460 à 4.464—4 478 
— 4 479 — 4 631— 1 633—1 635 — 4 037 — 4.639 —4.611—4 64:3— 4.645 
—b.017—5 018—6.987 — 6 .988—T US a TODAI—T. TT a LUIS —T7.945 
—TY46—8.076 a 8.08I—I0.874 a 10 88T— 10 861—11 287 à [11.29] 
—)2.815—12 816 — 12.819 12.631 13/075-—138:556 a 13 558 —14 739 
— 14 740—17,151—17 19221 246 / - 22 001—22 048 a 22 046522 17 
a 22.198— 23.188 —23 189— 24,892 a 24.905 —25 T51 a 25 To3—26.850 
a Y65,852—26.881—30.877 a 30.579 —B31.851—31.9011—31 91232 677 
— 382 T8—35 857—85 859— 35.860) — 36.045 a 36 054— 47.457 a 37 468 
—39.126 a 39 128 41.984 41.985 — 43 826 1 42 HAN 44.977 a 44 982 
45.125—45.1296—46 920 a 46/924—18224—48.591 a 48.545 49 968 
— 49 969—50.174 a 50 21 1—50,233 a 50 237—54.330—54,331—54 957 
— 54,958—55,1 583 a 55 1552 57.110 a 57.130)—57,465 - D7 46657 941 
a 57 946 —57 9IN8—59.166— 54 261 a 59,265 —59 400 a 59 497 —60/275 
— 60 276 — 60,852 — 61.034 a 61.038 — 61.301— 61.802 — 61.589 a 61,392 
— 62.813 a 62 822— 62.861 a 62 865 — 63 095 —63 316.8 68.321— 65 560 
n 68570 - 63.576 a 63.578 —63 555 a 63.59 1— 64 629—64 635 — 61,686, 
Total 388 obrigações. 

Estas obrigações teem todas 0 coupon 1.º 3 e seguintes. 
Todas estas quatrocentas oitenta e uma obrigacões estão devi- 

damente cancelladas e annulladas e deixaram de ser encargo da 
Companhia. — O Presidente da Commissão Execeuntiva, Victorino 
Vaz Junior. 

Companhia do Caminho de ferro de Cintra 
á Praia das Maçãs 

Por ordem do Ex."º Sr. Presidente da mesa da assembléa ge- 
ral e à pedido dos corpos gerentes, é convocada extraordinaria- 
mente a assembléa geral d'esta companhia para reunir no dia 2 
de maio proximo futuro, pelas duas horas da tarde, no escriptorio 
da companhia, rua Serpa Pinto, 411, 1.º, a fim de serem discutidas 
e voltadas quaesquer propostas de caracter administrativo e finan- 
ceiro que forem apresentadas, bem como para proceder à eleição 
de diversos cargos vagos. 

No caso de se não poder constituir a assembléa por falta de 
numero de srs, accionistas ou de representação de capital, fica 
desde já convocada nova assembléa para o dia 48 do mesmo mez 
de maio, á mesma hora e no dito local, podendo esta segunda àas- 
sembléa fonccionar com qualquer numero de accionistas e qual- 
quer representação de capital —Lisboa, 15 de abril de 19040 Se- 
cretario da mesa da assembléa geral, João de Freitas Ribeiro, 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 

E' convocada para o dia 48 de maio às duas horas da tarde, na 
séde social, a assembléa geral ordinaria d'esta companhia, para 
os fins do artigo 44.º dos estatutos, 

Os depositos das acções ao portador effectuam-se até o dia 2 
de maio : em Lisboa, na séde da companhia, rua de El-Rei, 99, 3.º, 
e-tm Paris, no Comptoir National de Escompte, 14, rue Bergêre. 
Lisboa, 11 de abril de 1904. — O Presidente da assembléa geral, 
Francisco da Silveira Vianna. 

Companhia dos Caminhos de ferro da Zambezia 

São prevenidos os srs. accionistas que o conselho de adminis- 
tração, ouvindo o conselho fiscal, resolveu em sessão de hoje e 
nos termos do artigo 8.º dos estatutos fazer o chamamento da par- 
te do capital ainda não satisfeito, ou sejam 28700 réis por acção. 

A liberação das acções deverá ser feita pá séde d'esta com- 
panhia, rua de El-Rei, nº 99,3º, até odia 13 de maio do anno 
corrente, recebendo nessa occasião os títulos assim liberados o 
respectivo carimbo. —Lisboa, 48 de abril de 1904. — O Presidente 
po Conselho de Administração, Augusto Gomes de Araujo. ' Madrid cheque, -. | 790 

o“ 

Para os fins do artigo 29º dos estatutos é convocada para 10 
de maio, à uma hora da tarde, « assemblês geral ordinaria d'esta 
companhia, a lim de lhe ser presente o relatorio do conselho de 
administração relativo aos annos de 1902 e 1903 e o parecer do 
conselho fiscal e proceder ás eleições estatuarias—Lishoa, 48 de 
abril de 19040 Presidente do Conselho de Administração, Au- 
gusto Gomes de Araujo. f 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 30 de abril de 1904. 

Nada adeantou, antes muis se retardou, durante os ultimos 43 
dias, a solução da nossa situação financeira, 

Ás discussões do orçamento, na camara electiva, attineiu um 
grau de calor, de intransigencia por parte das facções políticas, que 
O governo conseguiu da corót mais uma concessão, à de dissolver 
às camaras, euja attitude o incommodava. 

Quer dizer que nem o orçamento se discutiu, nem uma lei 
de ntilidade se votou, durante os tres IMezes e meio que às cama- 
ras funccionaram | E' à confirmação da condemnação do nosso 
svstema parlamentar, nada mais. 

As propostas de fazenda foram postas de pavte; 0 orcamento 6 
como se não existisse ou fosse papelada inutil. O paiz continua à 
enveredar pelo tortuoso caminho da conversão de juros em divida 
elfectiva que se aceurmula todos os semestres, todos os mezes. 

Isto, todos o reconhecem, não póde continuar; e todavia vac 
continuando e vae-se ageravando,a té um dia que já se desenha no 
horizonte cheio de negrumes em que à borrasca .estale. 

E entretanto as despesas publicas Crescem, augmentam sob to- 
dos os pretextos, desenvolvem-se à todos 608 embates da politica 
partidaria, em verdadeiros desperdicios, desfalcando às insufli- 
Cientes receitas do thesouro. 

De uma d'essas despesas já, por parte do talentoso ministro 
da fazenda podemos, pelo menos, considerar-nos salvos, 

Pessoalmente, e em conversa d'amigos que nos prezamos de 
ser ha muitos annos, nos assegurou, o sr. Peqnito, que está na 
dispozição de não auctorizar subsidio ou despesa alguma, pela sua 
pásta, ps viajútas à S. Luiz. i 

Todos sabem que; por ocecasião de exposições, chovem os be- 
nemeritos que se propõem ir estudar á custa do estado a psicho- 
logia dos galinaceos ou as faculdades germinativas das couves. 

Esse exodo custa-nos centénas de contos repartidos em peque- 
nas parcellas pelos numerosos nossos amigos que vão viajar. 

Aqui: denunciamos o honroso designto do sr. ministro de não 
desfalcar os cofres publicos em favor d'este abuso, e sentimos que 
da nossa amizade só receba um mau serviço, porque já caleula- 
mos quantos desgostos essa obstinação lhe creará. 

e 

O movimento do mercado foi o seguinte : 
Inscripções muito firmes tendo havido muita procura, 
Externo 3/91. série afrouxou um pouco em virtude da baixa 

nas praças estrangeiras mas o movimento foi muito grande con- 
tinuando à procura para capitalização, é em especial à troca d'ou- 
tros valores por este papel. 

Em outros valores do estado o movimento foi muito pequeno. 
Acções dos Bancos Portugal, Commercial e Açores, fecham 

ainda com compradores, e 08 preços elevaram-se bastante devido 
à falta de vendedores, 

Acções do Banco Ultramarino conservaram-se firmes. mas. hou- 
ve sempre papel para fazer face às compras. 

Acções da Companhia do Gaz firmes mas sem movimento ; as 
das Aguas foram muito, procuradas fechando firmes. Os Phospho- 
ros que tinham baixado em virtude de grande abundancia de pa- 
pel fecham já com muita procura é firmes, Tabacos tiveram pouco 
movimento, nas 68 preços fecham firmes. 

Obrigações: Aguas pouco movimento, ficando ainda com ven- 
dedores. Prediaes, o movimento foi regular e sem dificuldade na 
compra, Ultramarinas 6º, firmes bastante, fechando com compra- 
dores. Companhia Nacional de Caminhos de ferro, pouco movi- 
mento. : 

Em valores da Companhia Real, o movimento foi regular em 
obrigações, mas em acções pouco se fez, 

Cambios, descontos e agios 
ma 

Dinheiro Papol 

Londres 90 dv...) 43%/s | 43 7/1 Desconto no Banco 
» eheque..| 43 42/16] de Portugal. .. | 5%, 

ars 0d voos ) 658 6359 No mercado . 6" 
» cheque...../ 663 668 Cambio do Brazil, [ 12, 

Berlim 90 d/v.....) 264 266 Premio da libra... | 18020 
a ro GREGO, e 1 BA 272 e 

Francfort 90 d/v.. | 264 1/2 | 266 !/, 18040 
» cheque, | 271 4, ão a 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

REI ABRIL 
| | | 

bio Rá MI E: SM fis A Ba Ou os Al | Ro SA [ONE aa MIO) | 26 | 32 IA DES: SAI MS o IA Bibi: E [A 

Lishoa : Inscripções de assent.| 38,45 38,50, 38,55] 88,50 3860 38,50 8,50 38,60 - 39,10 39,10) 39,15 ON ÁNO 
À » coupon..| 8845) 8845) 8845) 5845) 838,45] 38,45) 38,45) 85,60) 388,90 39 85,10) 39/15) - 

ODbrig: Ao, 888: Lo eo. - 20.500, 20.500) 20.550] = 20).500) 20.500] 20.600; 20.600 20.550) 20.600) — - - 
à hã, I8I)assent.... - - - - - - - - - - - - - - 
» ho 1890 conpon.. - 47.000] 46.800) 46.900) —— - 46.900 — 46.900] - 46.900) - 
5 A 4 ASSent asas: 55.500) 55600 55.600] - H5500] — 55.200) E5.600)  — 55.600 = - 
» ht Z% conponint..| — DO.300 — |55500 55400) = |55100/55000. — 953.800] = - - - 
& extemoLEserido.... 68 600) 68 500! 68.500) 68,800) 67.900) 63.200) 68.300) 68 300) 68,400) 68.200) 68.000) 68.000] —— - 
» —'Tabacos conpon:.... - - - - |I113000) -— 113.400) to ES - - - A 

Acções B. de Portugal. ..... 166 500! — [167.000 — -— q ODAS DO 000/171 000/171.000/171.000 171 6007 =") — 
» » Commercial... NEN RENT: - - SEAT - So fufas E DE - - - - 
» » Nac. Ultramarino 1123800 — [112300/112400/112 400/112.400/112.400/112.400/112 400/112.400/112 400 — - 2 
» » Lisboa & Acores 120 800) — [120 600. — 121000) — - 1123000) — E NINA EA 2 
» — 'Tabacos coupon,.... 147.000] - = fe - so Ls - 46000) —- 147000 = | — - 
» Comp. Phosphoros.. | 69.500] 68.500] = + — 65 000) 65.000; 66 000] — - 67YNI = 68500. — - 
” 0 ROB Ss a 46300] -. 45 500, 45500] 45.000! 45500] - 46 500 46 500) 46.000 -— - 
» » Nacional...) — | 4850) 4850) 4850) 4900] 4.660) 4.900 — | 4900 4900) 4950 = | - = 

Obrig. prediaes 62% ....... - - - - SS No - — | 93000] 98.000) = 193000 = | 
» » EDOUANTEA aee OS, » 90.000) 90000) 90 000) 90.000 90,000; 1 90150 — 90 000! 90.150) 90,150) 80.150] = j; — 
» Cm PNOSPhOrOs. se] > - -= - O (IA eo NA MA A tó - - SUE 
» » Real 30 1º graul 79500) 79.500] ar 1 e 79,800) bo) 79 600] 79 600 79.800; — to ARNLA 
» » x» 302º » | 43650) 43650) 43,500) 43450] — - 48.050] — 43.500! 43.500 43 SO 43.400) = | = 
» 3 NACIONAL: esses 68.900) «8 9U0) = | 68900 68,800] — CAOS - 63.800 = 168800 = |1= 

E, » Alvavez d'Africa.. | 92.000; 92.700) 92 900) 93 OuO) 92.900; 92.800 92900] - 92.800: 92.80]  — - 
Paris: 3 9/, portuguez. 1.º série — 60,05: 60,10, 60,20 60,25) 60,10! 60,10 60,100 60,15] 60 | 59,75) 60 03 59,80 — - 

Acções Comp. Real ........ = q = 920 AM AE: = io DOS ço 201 e fo -= 
» — Madrid-Cacteres..... = ts = 2 je, - SN SRA dO o = - 35 = A eairs 
» —Madrid-Zaragoza.... | 262 |283 |282,50!28250/285 2818 ; = : —- SENT: - -= one ox 
nm,  Andaluzes.....1...:| 180,50/130 | 130,50 - & NTESOLU a Aa É k S a ? T 

Obrig. Comp. Real 1.º grau! 360 — 859 1359 /359 13855 358 359 =/"[:857)/ [857 1857 /) - - 
» » ORI TNT LARA EO Nr AA INE CA ECN Os 192:50! = 192. 3102 194 191 1914 | 193 | - - 
» » — Beira Alta...; 114,75] 114,75 114,75) 114 SA IIES E IES = - = = - - 
» Madrid-Caceres..... 2, a 1216 GEARS EE SA 1 (É eco = = = - <= 120/26 - = | = 

Londres : 3 9% POLTUBUOCZ: 1102. 1161/25] 61,81, 564 60,75) 60751 61 5: 61 61 61 GU] 60/05 6D.TA = os 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa! 61 = E = | 8012 780,25 SCCO ANAORSS LL = 80,25 A EN o | - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo 1904 à — 1903 | Totnes desde 1 de dancira!/Disforença a favor de 
Linhas de «x- FIT ——— IT SEN TES ss 

ploraçao(KEil Totaes Kilom. | Eil Totaes K lom. 190% 1903 | 190% 1903 

| de 8 | Reis Réis Réis Réis | Reis Réis | Reis néõis 
[Anti Ir 16val +) SAbr] 693) — 81.684 000 117.870] 698! 82 194.431) 118.606] 1.106.613,000) 1 110.709.064 - 4 096 064 

= DÃO eurártida ; 915) » | a) 82292000/118747] +) S82194481/118606|1.188 905.000) 1.192 903.495 -— | 8998495 

S Nova rôde garan-=| ? SAbrl 880 —12323.000/! 52.498] 380) — 11426569 80.069 157.58100U) 165 517.986) 5 7 963.936 3 VA r6de. gor | 915) » | ») 18178000) 34.665) » 11426569) 30069] 170.757 00L 176.974.505 = ) 6217505 
— Uh ee aa ado = = fes OBR| | & ão = > o = - — 

= 2 8ADr| 70 . 1258000) 17971) — E a EA pe CT : - d 
Vendas Novas ” SO) a | Sm» 1.375 000) 19642 — - - 17,216.00 - - - 

TEA [1j1OlMar| 518) 27594.635| 58.271 5.8 —s4.244,025 205.588 992!  229:479.015 - |[28890.023 
Cretinos OMSESRIOS. 200 » | a» 27.803.130] 52.708 » |! 38270229 232 892 122) 26218] 35 - 29 289.143 

Minho é Doure [ETA EO 358) QM5/8270 19659868  25.007,527 177.885 978 — 196.212.650 — "| 18826.672 
disse Nelas | IMOMarl à» 32106.997 89.684] » | 383016.985 209.492 975/ 229.258 935 - | 19.765,960 

o é 25 » | 253 9826550) 38840258 7078094 8047T4.889) — 85,430.084 . 4.955 695 
ANS oa da ca = =| —) - - - - - - - - 

o AATES| a à = ea Aa] ISA ES AAA E. - E 
Nacional — Mirandella/15/24/Ma 105 1.705 182) 16 294 105) 1621455) 15.442) 17.986.110 — 18.968.230 — ) 982120 
DAE ORAS | bo Las Mo = Ah x: Ex iz ” = = A nã ê s = * . s = bet é 

Guimarãos | 11OMar! 34 2 008.605) 59076] 54º 1.989.945! 58527] 18.606.072 14.566603 = t  S60'581 
CITA 1IBOL a | 2401,235] TO.G624/ » | 2013.3890 69217 16.007.807T  16.579.993 - 572.686 
Orto à P. é Famalicão| — | .— | 64 - = 6% - & - - - - 

N 2531 Mar [3656 Ps 1.921.96408. 525P656Ps 1,8744050 612 25480716 24919905 — 530811 = 
Orte de Hespanha...) 1) ADI » 2.073.687) 67 » 2.070.798 566/ 27554353  27.020,703 533.600 - 

2] = && wo fics =| = " ã 0 SL) de 
Madrid — Zara ão st A bri365! 1.785.509, 489/3650 1,985.136 543) — 927.080 555) 26 h33.258 547.297 - 

Alícânte Sa A ML5 e [om] 20154389. 6560 »)  L784162 475 2U.125,994 28267420 — 858574 — - 

PN [po 25/Mar/1067 356.899) 33411067, 379,955 356, 4 555,64] 4 853.018 - 397.377 
O SESCSS Sc | VADE >» 517 200 484) 510 992! 478 5.072.841] 5.364.010 - 291.169 

Madri Ú 2! SIAbr| 429 80.084 186) 429 83,013 191 1075.431 1.114.877 - 39.443 
adrid-Cáceres ..... 95 e | 93.177 220 » 87 170 204 117221) 1.202 6147 - 30,436 

Zal SI5ADr| 1800 36993 205/1800 s49058 194 632016 — GESASI , 81.185 
alta a Huelva 1.10. 1622 » | » 88.052) 1883) » 44250) 245 665.068 707.400 - 42,832 

o + 

ma
es

 
LT
 

P
S
.
 

PÁS 
A



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Uma nova locomotiva 

As olficinas de Hanover dos caminhos de ferro do es- 
tado prussiano acabam de construir uma locomotiva gi- 
gantesca de grande velocidade que se distingue, sobretudo 
pela sua fórma exterior que offerece muita analogia com 
a das locomotivas electricas. 

Os novos melhoramentos adoptados pelos engenheiros 
allemães tiveram por fim dar à locomotiva a vapor cer- 
las disposições novas. que se reconhecem mais vantajosa 
que as estabelecidas até agora e que não teem variado 
absolutamente nada depois da primeira locomotiva de 
Stephenson. Por este motivo, cobriram completamente à 

| ocomotiva e. o fender com uma capa metallica appa- 
rentando à fórma da caixa d'uma carruagem. ou melhor 
d'uma bagageira, e apresentando à frente uma camara 
como a do walltian das locomotivas elestricas. 

E ahi onde vae o machinista que tem junto à si às 
alavancas dos diversos orgãos, os freios, o apito, 08 ma- 
nometros, ete. Dois corredores lateraes, ao longo do 
corpo da caldeira, põem-o em communicação com a pla- 
taforma da fornalha, situada atraz. no seu logar habitual 
e oceupada por dois fogueiros. 

O machinista communica, tambem em marcha com os 
fogueiros por um tubo acustico. 

Reconhece-se que o machinista assim collocado 4 frente 
e abrigado pelas largas vidraças da sua camara, póde 
vigiar à via e distinguir os signaes, muito melhor do 
que os seus collegas das machinas: ordinarias collocados 
na rectaguarda, por detraz dos oculos de vigia d'onde 
com muito mais escassa facilidade exercem esta vigilan- 
cia. O revestimento da nova locomotiva é continuado. 
por meio d'uma articulação, até o tender que fica tapado 
de todos os lados, formando assim um conjuneto d'um 
comprimento total de 27 metros e do peso de 110 tone- 
ladas. 

Accerescentemos que a frente da camara do machinista 
termina em angulo, como nas locomotivas corta-vento, 
afim de reduzir ao minimo a resistencia do ar. 

Nas experiencias. que se realizaram nialinha de Mari- 
enfeld-Zossen. em concorrencia com tres outras locomo- 
livas rapidas equipadas da fórma antiga, esta realizou a 
maior velocidade, ou seja 137 kilometros 4 hora, rebo- 
cando um comboio de tres carruagens de inter-commu- 
nicação. Nesta marcha extrema, à estabilidade foi per- 
feita, e, apesar da machina ter feito 200 voltas de pis- 
ton por minuto, marchou sempre quasi que sem ruido 
algum. 

Os engenheiros allemães mostram-se encantados com 
as vantagens que parece offerecer esta nova disposição. 

O unico inconveniente é que o machínisla collocado 4 
frente fica muito mais exposto em enso de ehoque : mas 
isso succeede tambem com as machinas eleclrivas. 

o Eat = 5 cd = aro (OR CO 3 eo a E 

Reducção de tarifas 

Foi publicada à lei que modifica os impostos de tran- 
sito em Hespanha para 08 vinhos e azeites destinados à 
exportação estrangeira bem como o imposto de expor- 
tação dos generos agricolas' frescos, e o imposto sobre 
bilhetes circulatorios Iinternacionaes. 
Testa fórma promove o governo hespanhol à exporta- 

ção dos productos agricolas do paíz e attrahe os viajan- 
tes que queiram aproveitar as facilidades que concedem 
as tarifas. combinadas das diversas ceompuanhias ferro- 
viarias para viagens circulatorias percorrendo parte da 
Hespanha. 

As companhias de caminhos de ferro de aceordo com 
o ministro da fazenda, sr. Osma, reduziram as tarifas. 
Assim, pelo que toca a vinhos, concederam o seguinte 
abaixamento: 

De 25 an 50 kilogrammas 5 for cento 
3 58 "10 » 10: >» » 
» 1017 & 200 » ss qe » 
» 201 por deante PASTAS | » 

Este abaixamento é applicavel no total do percurso 
quando o vinho sáia do paiz e sempre que a base. kilo- 
metrica não seja inferior à 0.35 por tonelada-kilometro. 

Para os azeites ha reducções analogas. mas o maximo 
do desconto é de 15 por cento. 

Espera-se que as restantes companhias adhiram 4 re- 
solução das do Norte, Madrid, Zaragoza, Alicante e 
Andaltuces. 

Foi uma excellente medida que devia ser imitada em 
Portugal. 

o 
Tarifas de fomento 

Démos notícia há pouco tempo das novas tarifas das 
linhas hespanholas destinadas a favorecer n exportação. 

Hoje temus a referir uma outra tarifa da Companhia 
de Orleans, que favorece à exportação das primícias “de 
fruetas, hortalicas e legumes das regiões do sudoeste 
da França para n Allemanha. 

Esta tarifa applica-se à todas as estações da compa- 
nhia d'Orleans alé Welkenraedt na fronteira belgo-nlle- 
mã, em transito pela Belgica. 

O transporte pela Belgica fica gratuíto ao exportador 
francez por isso que à companhia franceza assume à 
responsabilidade da despesa nesse transporte. 

Milão. — À commissão organizadora da exposição in- 
ternacional que deve realizar-se em 1906 na cidade de 
Milão resolveu construir um modelo que seguramente 
constituírá um dos maiores attractivos d'este certamen. 

E' o modelo do tunel do Simplão. 
Em escala reduzida executar-se-hão às duas galerias 

do grande tunel reproduzindo-se com exactidão as pha- 
ses mais interessantes d'este eollossal trabalho. 
Num tramo de 12 metros os visitantes pódem exami- 

nar os revestimentos, num outro de 8 metros verão à 
galeria escavada prompta à ser revestida, depois outros 
com parte feita, ete. | 

Ver-se-hão às rochas cortadas, às cascatas. os machi- 
nismos. de transporte de forca, ele. 

Só não haverá à alla temperatura que se tem encon- 
trado no tunel. 

= 

A linha ferrea do Baikal 

Sabe-se que o governo russo quando construiu o ca- 
minho de ferro transsiberiano resolveu dispensar no prin- 
cipio à linha que contornasse o lago Baikal preferindo ef- 
fectuar o transporte por este lago em grandes barcos a 
vapor. 

de exigencias militares, porém, obrigam à esta con- 
strueção. 

Está-se tratando de ligar portanto à estação Baikal da 
linha Trivustsh-Lago Baikad, junto da foz do Angara com 
a estação de Missowaya ou Myssotosk na linha transbai- 
kaliann do caminho de ferro dá Siberia. 

sta secção tem 260 km. e divide-se em duas partes : 
Baikat-Kultuk com 85.84 kKkMm., e Kultuk Missoway com 
174.32 em que se comprehende à concordancia de 3,2 
entre Tuncho e à margem do lago onde está o novo 
porto de desembarque dos vapores que depois da con- 
strueção d'este troco, servirão, como meio auxiliar de 
transporte. 

A parte Baikal Kultuk atravessa uma região monta- 
nhosa cortada de gargantas profundas e alterada por 
grandes macissos de rocha. 

Terá por isso 32 tunneis que médem 5.870 m. e 200. 
obras d'arte importantes, pontes, muros de supporte, etc. 

O tunel maior tem 800 m. 
Ha trincheiras com 85 m. de profundidade. 
O nivel da terraplenagem está à céreca de 9.6 aci- 

ma do nivel do lago. 
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— Na parte de Kululka Myssowaya, quevae mais dis- 
dlante da margem do lago, ha um tunel pequeno mas 
tem de transpór-se muitas correntes, pantanos, geleiras 

— e terrenos movediços. 
Í eusto total da linha cireumbaikaliana está orçado 
em 40 milhões de rublos ou 155.000 por km. 

Os estudos e pesquizas geologicas começaram em 1895. 
'  OÓraio minir.o é de 320 m. e as rampas maximáas são 

de 8, 
MOS carris são de 328,24, por melro. 

— Os tuneis fazem-se para duas vias. 
— À parte de Tanehoj à Myssowaya, 60 km., já ficou ter- 
e. Minada em 1903, e para este anno contava-se concluir 
E toda à linha, mas parece que isso não se conseguirá. 

: Woo 

Iluminação e'ectrica 

Ú As companhias. ferroviarias, que pouco à pouco vão 
sendo levadas a ampliar ou estabelecer installações ele- 
Eelricas, e que estão pensando na transformação que tem 

j de fazer-se brevemente no seu material circulante. pela 
” adopção de locomotoras e enrrungens automotoras ele- 

— Elricas, transformação cada vez mais necessaria nas lj- 
—  hhas suburbanas que demandam communicações rapidas 
“UA, frequentes, vão entrando tambem no caminho do for- 

— MNecimento e transporte da energia electrica para illu- 
— Minação das estações. 

À companhia dos caminhos de ferro franceza do Norte 
x» installou. uma sub-estacão de transformação na estação 

“ Amiens para transformar à corrente continua da fonte 
o electrica d'essa estação em eorrénte alternativa mono- 

— Phasica enviando-a assim à 5 km. de distancia, à Lon- 
— Zea onde se utiliza para a illuminação da estação ferro- 

— Yiaria da mesma companhia. 
— Com a mesma fonte. electrica ilumina portanto duas 
estações, 

Ú ' LTD toe na; na mo AE E e SUB TEEa a e To o aca 

CT õ TRI TRACÇÃO ELECTRICA 
é RETRO — 
| Hespanha 

| Foi auctorizada à sociedade anonvima Hidro-electrica 
K ne Duero a installar uma rêde aerea de energia eleclrica 

et San Roman de la Hornija à cidade de Toro (Za- 
—  Morg), 

| TYrança 

Pt companhia do Metropolitano. de París confiou à 
| mpanhia Thomson-Houston a encommenda do material 

de essario para a installação eleetrica ou o equipamento 
linha Courceltes-Opera-Place Gambelta. 

TRES Carruagens serão de dois trues, com cérea de 15 
| elros de comprimento. | 

: Italia 

| enpélti-se estudando uma linha electrica de dupla via 
a, e Roma e Napoles na extensão de 203 kilometros, 
80 ongo da costa, à 7 kilometros de distancia do mar. 
Cal Comboios devem ter 100 kilometros de velocidade. 

Cula-se que custará 140 milhões de liras. 

é 

: Tt linha ferrea ordinaria entre estas duas cidades 
— ente 249 kilometros. 

CAE Inglaterra 

x fenol a North Eastern Railway à grande companhia 
E linhas Aria ingleza que primeiramente instituiu nas suas 
If ESA UM serviço. regular de comboios electricos, o qual 
dá to ã em exploração desde os lins de março entre à es- 
maos: Sã “ Central e Benton. ; i 
À - Ra. comboios são 4 por hora e o trajecto que é de 
s "A de 4 milhas inglezas executa-se em 11 minutos. 

(8 Sta seceto é uma pequena parte da linha a electrifi- 
rupla comprehenderá. 37 milhas de via dupla e qua- 

K DOR º que está quasi ullimada. 
— Porta emquanto a tracção electrica é só para o trans- 
bra 1e passageiros mas já se adquiriram locomotoras 
uia. a o: Serviço de mercadorias. 

— 2 * Corrente é transportada por terceiro carril. Tem a 

s——. " ” 

lensão de 600 voltios. E' transformada em fontes secun- 
darias. que recebe à energia na tensão de 6.000 voltios. 

A energia é adquirida à Neweastle on Tine Electric 
Syply Company proprietaria da installação Neplune 
Bunh e Carvilte. 

= - ec —— 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Lourenço Marques, — [/ da maior importancia o se- rã 

guinte felegramma do Cabo que a Havas deu no dia 27 
sobre às resoluções tomadas no parlamento africano: 

As duis camaras legislativas peunidas votaram por unanimi- 
dade uma moção convidando 0 governo colonial a entrar em nego- 
Cições com os sienatarios da convencão de Bloemfontein afim de 
serem supprimidas as preferencias concedidas a Lourenço Mut- 
ques. pára astarifas do caminho de ferro e as pautas aduaneiras. 
No! correr da disenssão o dr, Jameson, primeiro ministro da Cólc- 
nia, disse (fe o governo reconhece que à convenção concede pre- 
ferencias immerecidas à provincia de Moçambique, mas estão em 
eúraso negociações delicadas, e é melhor não discutir agora 0:648o, 
porque o uovério do Cabo está sondando 68 outros governos mte- 
ressados, 

Como se vê prepara-se à euerra de tarifas, à nossa li- 
nhit ferrea, o que indubitavelmente vae trazer-nos pre- 
juizos incalculaveis. | 
Algarve, — Deve abrir no dia 15 o troço de Faro a 

Olhão. Já foi nomeada à commissão que. por estes dias, 
vae examinar à linha. 

O prolongamento até à Fuzeta inaugurar-se-ha em ju- 
lho proximo; no fim do anno estará à linha pronta até 
Tavira é para o verão de 1905 todo o trajecto até Villa 
Real. 

Serviço fluvial — Devendo-se abrir em meados de 1905 
à exploração o caminho de ferro até Villa Real de Santo 
Antonio. o Conselho de Administração resolveu mandar 
estudar desde já a conveniencia de destinar dois dos 
actuaes vapores para as carreiras Auviaes que teem de 
ser ali estabelecidas em correspondencia com o eami- 
nho de ferro, e de se adquirirem outros mais commo- 
dos e susceptíveis de maior velocidade para os substi- 
tuirem no servico. do Tejo. 

Alto Minho. — Segundo telegramma de Londres, rea- 
lizou-se ali no dia 27 no hotel Savoy um grande jantar 
de despedida offerecido pelo grupo de banqueiros que 
tomou à seu ceargo a construeção dos caminhos de ferro 
do Alto Minho, o sr. visconde da Ribeira Brava, e aos 
engenheiros que vão partir para Portugal. 
Trocaram-se brindes cordenes ús duas nações e ficou 

assente o plano da inauguração dos trabalhos, para o 
que será convidado o governo. 

O sr. ministro das obras publitas tem recebido sollici- 
lações das camaras municipaes, principaes associações e 
influentes de toda à regifio que vae ser servida por estas 
linhas, para que seja concedida à garantia de juro ne- 
cessaria a fim de que o contracto seja mantido. 
Como se sabe o projecto apresentado em camaras já 

tinha parecer favoravel e estava até na ordem do dia 
para o dia seguinte áquelle em que foi dissolvido o par- 
lamento. 

3stá, pois, 0 sr. conde de Paçó-Vieira na disposição 
de promover à publicação do decreto, visto que o con- 
tracio é por todos reputado vantajoso para à vegião e 
para o paiz por ser de absoluta seriedade o ervpo inelez 
que o tomou. 

Aquis ção de carris,— Realizou-se no. dia 27 0 con- 
turso limitado perante o Conselho da Administração dos 
caminhos de ferro do Estado para à aquisição de 5.400 
toneladas de carris, sendo 1.400 para via estreita e 
52.000 talas de junta, 12:000 das quaes para à via es- 
Ireita. 

Das 12 fabricas convidadas as allemãs enviaram uma 
só proposta apresentada pelo respectivo Trust offere- 
cendo os carris à 114 francos e às talas a 144 francos 
por tonelada e. à. 1. Lisboa e Porto. 

CGomo esse preço foi mais: favoravel preferiu-se à 
proposta e feita à adjudicação por portaria de 28, 
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Estação do Porto. — Foi approvado o projecto da fa- 
chada principal da estação que fóra mandado reformar e 
delerminar que à construcção do edificio prosiga por 
tarefas. 

Praticantes do Minho e Douro. — Foi fixado em 50 o 
numero de praticantes do movimento. 

Draga para a Construcção do Sul e Sueste — Rece- 

beram-se às propostas de 12 casas convidadas à concor- 
rer, estando actualmente em estudo para se escolher à 
proposta mais favoravel. 

Beira Alta — Ficou aberto a todo o servico 0 apea- 
doiro de Limede, passando a chamar-se Limede Cadima, 
por servir estas duas povoações. 

Os. transportes pagam os preços applicaveis ás esta- 
ções immediatas, Arazede é Cantanhede. 
Porto-Madrid. — No proximo verão começará à eir- 

eular. entre Porto e Medina, um comboio rápido sema- 
nal que ligará em Medina com o Sud-express víndo de 
Paris e com os rapidos de Madrid. 

Por este processo os passageiros lerão uma economia 
de 8 horas na viagem e a vantagem de partir do. Porto 
à noite em logar de perderem o dia em viagem. 

Mirandella a Bragança — Já chegaram do estrangei- 
ro duas locomotivas e oito earrugens destinadas à esta 
linha em construeção. 
Quelimane — No ultimo conselho de ministros, 0 sr. 

ministro da marinha expoz aos seus collegas a necessi- 
dade de, pelo acto addicional, ser promulgada à lei rpe- 
ferente à este caminho de ferro, visto o parlamento ter 
sido encerrado antes do projecto. já com parecer favo- 
ravel na camara elecliva, ter entrado em discussão. 

Viação em S. Thomé.— No mestmno conselho de minis- 
tros foi tamberm pelo sr. ministro da marinha chamada 
a atlenção para este projecto pedindo que fosse conver- 
tido em lei. usando o governo da auctorização do acto 
addicional. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

A companhia das vias férreas dé Santander à Bilbau foi aueto- 
rizada à estabelecer a dupla via entre Bilbau e las Arenas. 

Os trabalhos devem estar prontos em dois annos. 
* 

Falla-se em que se fundirio as companhias del Norte, de Me- 
dina del Campo a Zúmora e de Orense a Vigo, 

* 
Foi aberta á exploração a secção da linha ferrea de Jatiba à 

Alcoy comprehendida entre Alcoy e Onteniente, Méde 25 kilometros, 
Esta linha que Vedediros à Companhia do Norte tem 64 kim. de 

extensão e comprehende às estácções de Jatiba, Genovés, Beniganim, 
Puebla de Rugat. Montaberner, Albaída, Onteniente, Agrés. Cocentai- 
na e Alcóy. 

* 

Foi auctorizada à Companhia da via ferrea de Villena à Alcoy 
y Yecla à concessão do prolongamento do ramal de Yecla à Jumil- 
lá até Ciesa na linha de Albacete a Cartagena. 

* > 

Foi concedida a linha ferrea de Verina, na linha de Leon a Gi- 
Jón, ao Puerto del Musel, do syndícato Mineiro Veríina-Aboio-Musel. 

s 
Deve abrir proximamente ao servico publico o tremvia de Alí- 

comte à Creviltente e Eldre.. à. 
LL) 

— Está assente a linha de Moreda a Granada, Continuam as obras 
das estações. 

FRANÇA 

A rêde de Ouest augmentou no ánno de 1904, 52 kim. pela li- 
nha de Messac à Ploérmel. Passou assim a ter 5.793 kim. 

O percurso dos comboios foi na via normal de 50.785:338 kim. 
As receitas elevaram-se à 190.873.000 fra. dando mais 4.984.000 

rs. do que em 1902. As despesas foram de 110.049.344 ou menos 
3.007.320 frs. : 

As receitas liquidas foram 80.824.000 frs. on mais 7.988.000 fre, 
do que em 1902, 

À pequena velocidade deu 2.250.000 fis. os passageiros deram 
1.387.000. SIDA 

Os bilhetes de ida e volta contribuiram efficazmente para o au- 
“gmento das receitas, assim como as assignaturas e bilhetes de ba- 
Jihos ou excursões. Tudo isso produzia 9, 86.034 frs, 

É 

A companhia concedeu assignaturas semanaes para operarios 
e pequenos empregados com mais de tres filhos. é 

PRUSSIA 
Seguído 6 Jornal des Transports, o ministro dos caminhos de 

ferro prussianos deu ordem para ser supprimida à 1.º classe, nos. 
comboios das vias ferreas do estado, 

INGLATERRA 

As 23 prineípaes companhias ferroviarias inglezas possutam 
10 lim do ânno de 1903 /147.837 locomotoras, isto é mais 77 do que 
fim do 1.º semestre de 1902, 

A Midland Great Westerr tinha 2.790, à London and North 
Western 2.355, à Great Western 2.498, à Lancashire and Yorkshire 
1.378. 

AUSTRIA 

Houve no anho de 1903 nas linhas ferveas austriaças 24 descar- 
rilamentos, sendo 9 nos estáções. 

h descarrilamentos: nas estações e 7. fóra das estações deram-se 
em comboios de passageiros, 

Registaram-se tambem 7 collisões todas nos estações entre 
comboios de mercadorias, 

Estes desastres produziram 7 feridos, tolos empregados ferro: 
Viatios. 

Não houve ferimentos nos passageiros. 

ITALIA 

Estão. quasi terminados os trabalhos de constrneção do erande 
tunel de Yarzo-Trasquéra no troço Domodossólta Isetle da linha que 
conduz ao Simplão na vertente italiana. 

Este tunel tem quasi 4 kilometros de comprimento e é heli- 
coldal, 

E' o maior da Italia, d'este systema. 
Tem tres secções helicoidaes unidas, por pontes, de modo que 

os comboios apenas saídos d'tm tunel entram numa ponte e em 
novo tunel, sempre em curva e em rampa até attingir à abertura 
do. Simplão. 4 

Foram executados os trabalhos pela companhia do Mediter- 
raneo, 

A linha de Domodossola a Iselle méde 37 kilometros. Só podê- 
ram evitar-se rampas superiores a 18 com um tunel em espiral. 

Varzo fica junto da confluencia da torrente da Caizasca com o 
Diveria, 

O tunel vae em rampa de 48 e em curva de 300 metros de raio. 
Foi aberto para duas vias, 

Houve grandes difficuldades no trabalho da perfuração, As ro- 
chas não eram firmes à apparveceram muitos lençõoes dê agua. 

Empregaram-se - perfuradoras  Ferrox, movida pelo ar com- 
primido. 

O tunel que se segue no de Varzo que é ode Moguetta, é mais 
pequeno pois só tem 400 metros, Custou muito à abrir pór causil 
dos deslisamentos. 

Algumas vidas custou. 
O tunel atravessa o cone de dejecção d'uma torrente. 

SERVIA 

O ministro das finanças apresentou à Skupscletina um projecto 
de lei auctorizando um emprestimo para à construeção de uma 
nova rêde de linhas ferreas de interesse Ilocal, 

BULGARIA 

A Revue dºOrignt diz que à Sobraniê bulgara votou um projecto 
de lei auctorizando 0 governo à proceder à um inquerito para à 
construeção d'uma via fervea transbatkímica é à contrahir um em- 
prestimo para esta eonstrueção, k 

A linha salbíirá de Tirnoro, altavessa às regiões da hullia dé 
Trevna, vaca Stara Zagora ou à Nova Zaágyora, paralellamente aos 
montes dos Balkans; À: 

Parece, porém, que tardará à realização Weste projecto. 

ARGENTINA bs 

Foi approvado pelo congresso o plano das coustrueções das 
novas linhas seguintes: | 

Guachipas. ou de Zuvivia a Tala Pampa com 47 kilometros: E' 
uma linha de consteueção difficil, tendo U18 obras d'arte e vãos 
que somam 678 metros além de 446 metros em pontes; 

Chumbicha à Mazin Andálgalá com 221 kilometros; 
Toma (San Luis) a Dolores (Cordoba) com 163 kilometros. 
Os ramaes médem 672 kilometros. 

MADAGASCAR 

Não leem um bom aspecto às cousas relativas á construcção da 
linha ferrea de Madagascur. 

Sabe-se que às camaras francezas votaram um emprestimo de 
60 milhões destinado à construcção da linha ferrea de Brickavílle 
aldeia situada à 15 kim, do porto de Audévorauto na costa do Oc-- 
ceano indico, à Tenanarive, capital da grande ilha, 7 

Os trabalhos comecaram em 1904. No fini de 1903 áttingiu-se 
com diffieculdade o porto de Amboramary, estando assentes 122 kim + 
Faltam para chegar à Tananarive DO kim, mas um que ha com. — 
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rampa de 30 à partir da aldeia de Mosamanga, é que exije grandes 
Obras d'avte. ; 

Ora o dinheiro está já gasto. 
Atcresce. que o porto Andévoranto é inacessivel aos grandes 

Yavios por causa das areias. O trunsito portanto tem de ser por 
Tumatam com varias baldeações. 

Está portanto longe de realização este melhoramento e consi- 
dera-se precaria à situação financeira 
oe AR —— e. 

Notas varia 
O Transafricano.—O) caminho. de ferro do Cabo ao 

Cairo deve atlingir 6 Zambeze este mez, chegando ás ca- 
taratas Victoria. 

O primeiro comboio do Cabo ao Zambeze deve reali: 
Zar-se em principios de maio. À grande ponte sobre o 
Zambeze deve ficar concluida este anno. Feito isto, pro- 
seguirá a construção da linha do nordeste do Zambeze 
Na direcção do Lago Tanganika até Brokam Hill, na dis- 
tancia de 350 milhas. 

Caminhos de ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

Construcção de estradas de acoesso 

Pelo presente se faz publico que, no dia 9/do proximo mez de 
Maio de 1904, pela 1 hora da tarde, se ha de proceder, perante a 
Irecção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro, e na sua séde 

Desta cidade, na estação de Campanhã, ao concurso publico para 
à adjudicação das tarefas abaixo designadas, em harmonia com a 
Portaria de 28 de outubro do anno findo, segundo à qual os paga- 

1º tarefa — Empedramento SORO entre os perfis 384 e 433, 

1a. extensão de 1.232=32 do ramal da Estrada Real n.º 34 para à 
estação de Áfegos; 

$a (nrofa—Construceão completa do troço de estrada, na ex- 

tensão de 382=31, comprehendido entre os perfis 74' e 118' da 3º 

variante entre perfis 1/ e 118' do ramal da Estrada Real n.º 34 para 
a estação da Ermida. 

As bases de licitação serão: 
Para à 1.º tarefa, 9688000 réis; 
Para à 22 tarefa, 2.340 8000 réis. 
Para ser admittido à licitação da 1.º tarefa, terá 0 concorrente 

de fazer préviamente 6 deposito provisorio de 248200 réis, e para 
à admissão á segunda 0 de 588300 réis. 

Os depositos definitivos serão de 3 por cento do preço da adju- 

dicação. 
Os projectos, cadernos de encargos e programmas do concurso 

estão patentes na secretaria d'esta direcção, na estação de Campa- 

nhã, em fodos os dias uteis, desde às onze horas da manhã ás tres 

lioras da tarde. 
Porto, 16 de abril de 190%. 

Direoção do Sul e Surste 

Construcções 

Faz-se. publico que no dia 20 de maio de 1904, pelas doze ho- 

ras do dia, na secretaria da 3.º secção de via e obras, em Beja, pe- 

ránte o respectivo chefe de secção, terá logar a arrematação para 

a construcção do aterro, plataforma e edificio de passageiros para 

o apeadeiro dos Machados, ao kilometro 205560 da linha de sueste, 
O deposito provisório para ser admittido a licitar é de 938750 

réis. 
Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 

perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do 

recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte 

na licitação verbal quando à haja, é do direito de reclamar acérca 
dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 

tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 
manhã ás quatro horas da tarde, na secretaria da 3.º secção de via 
e obras em Beja, e na da secção de expediente do serviço de via e 
obras, no Barreiro,—Beja, 26 de abril de 1904. mentos ficam a cargo d'esta direcção: 

TIÉ TT=E PEITO FITA X— X——  sYVR 

co fran Wenzel 
APARTADO DE CORREIOS, 115 END. TELEGRA 

& (MR 
28, Carrera de San Jerónimo, 28 | 

PHIico, WENZEL-MADRID TELEPHONE 1,216 

O J 

Representantes geraes PARA HESPANHA E PORTUGAL 
Das mais acreditadas fabricas constructoras de machinas e de toda à classe de material electrico para installações 

gr PL o A 

Dynamos, Transformadores, Motores e Machinas de vapor 
MOTORES DE G*Z POBRE — Flo DE COBRE SIMPLES 

CONDUCTORES, CABOS FLEXIVEIS- MATERIAL PEQUENO 

|ISOLADORES E (IRAMPOS— APPARELHOS DE MEDIÇÃO E PRECISÃO 

E») LAMPADAS DE INCANDESCENCIA 

P LAMPADAS DE ARCO . 

VENTILADORES DE MESA E DE TECTO 
Apparelhos para illuminação publica — Escovas de carvão e cobre 

APPARELHOS DE KUXO— TELEPHONES «.BERLINER” — Campainhas e seus accessorios 

Tm ESPECIALIDADES: j 
TREMVIAS SEM GARRIS, systema ,,SCHIEMANN” 

Pódem pedír-se orçamentos. — CATALOGOS GRATIS 

Commutadores e porta-lampadas 

«SECURITAS” 
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AGENDA ro WIASNJ ANTE: 

Prevenimos os mossos letores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, prateamente, conhecemos o seu serviço 

indiquées ci-bas, 
Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 

car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. AIDE-MENMOIRE DU VOVAGUER — 

AVCOBAÇA Ei estes CANIS edad to 
ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Galluuha. 

do Eltvador — Grande Movel da B À À G A-BO M JES U Bon Vista. — Serviço de primei- 
rá ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bens quartos. Luz electrica. Aceio,e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Nunes, — Explendido: panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 15500 réis a 

28000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen 
tos confortáveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

bh) 

GUIM ARA ES Grande Motel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem dúvida um 

des melhores da provincia, de imexcediveis commodidades e aceio, 
r âtamento recommendavel — Froprietario, Domingos José Pires, 

H À mM B Ú R GU Walter MuthsASautier—Commissões, trans- 

portes marítimos pelas mais importantes car- 
Jeiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 

Grande Hotel — Grande fintel 

Antonio €. d' Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

João Plnto & Irmão. — Despachantes. — ua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

PORTO + 1a vinte de Paris. Grande fabrica de corõas e fiô- 
res artificiaes - F. Delport, Successores.— Kua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

$ ETU B À L Grande Hotel Espoerança.— Avenida Todi, em 
frente do rheatro; sítio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diario 13b290a 2500. Prop. 
Lousenço & Lourenço. 

S$ E T U - À Motel Franco-Portuguez. — Situado num dos 

melhores pontos da cidade— Avenida Todi— 
Excellentes e bem mobilados quartos: com bella vista de terra e 

mar, serviço de mesa, abundante é de fino gosto. Preços, 1:9006 
a 159500 réis. Almoços, 500 réis, jantares, oo réis, vinho e café 
incluídos. Falla se francez. — Proprietaria, M.elle Marie Aleno, 

$ EVILH À Gran Fonda de Madria. — Principal —estabeleéci- 
mento de Sevilha—llluminacção electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA sento mM jesenos o 
de aduanas e transportes- 

VIENNA Moto! Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel de 4." ordem, — 

Grandes e pequenos aposentos por precos modicos, incluíndo ser- 
vico e luz electrica, Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe Deposit Caisse. LL. Soeiser, director. 

Braganza-Notet, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1,0" urdre. — Proprietário, Victor LISBO 

Sassetti. 

LISBOA Mtel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1ºt class En- 

glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

GRANDE HOTEL. 
DRM ESTNA cidade — Gabinete de leitura. 

LISBO CO. Mahony & Amaral, — Commissões, consignações 
transportes, etc. Vide anuuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2º 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P 
LISBOA do Municipio, 4, 5, 0 e 7. 

M À FRÁ Wotel Moreira, — No largo, em frente do convento.— 
Bellas dccommodações desde 139000 réis por diá até 

15co, — Reducção de precos para caixéirus viajantes. 
—. 

MD N ESTORIL Grand Motel d'tintte.— De 1.º ordêm; 
; construído especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lies, Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por tista Áber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice, 

N À ZAR ET Grandé Hotel Club. — As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto é ou- 

tubro, de 15000 a vibz00 réis; em setembro, desde 159200 réis ; 

na suceursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PQ R T Grande Hotel do Porto. —l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts., Omnibus. Téléplione., Boite aux lettres.— 

Salles de lcture et de rêception. Bains. Jouruaux. 
—. : 

PO RTO Horet Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderudos. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 
3 

Cenar Ferenl — AgenteCommercial da Companhia 
dos camin os de ferro. Transportes, commissões 

Ad. Neghera, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, ete.— Rue Jouberr, 18. 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 

junto á legação da Austria 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIM 

TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF. 

Proprietario,
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de maio de 1904 

bn, 

] Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio V. Alcantara COMPANHIA REAL 

- 
O
 

o 
o 

C
I
A
L
 

IO 
ra
sa
s 

NE
 

E
S
S
E
S
 

pe
se
 

A
S
S
 

r
r
e
o
s
e
s
e
f
r
e
r
r
s
 

+
 

SE
E 

. 

É 
A
I
E
A
 

C
O
I
:
 

E
 

EE
EL
RE
SE
 

as
sg
gs
ss
ec
st
cr
oo
 

Partida. Chegada 

€. Sobr6 

tWartita 

AM m,. 

Sm. | 48-0m. [kk 32-20 | 6454, 

e
 ZX

 

aê
 

MINHO E DOURO 

—
 

ÁS 
RE 

WI 
JÁ 
f
o
r
o
 & 

e
s
 

= 

sr
ór
is
 

L
A
 

R
S
A
 

=
 

25
% 

O
O
 

C
D
 

an
d 

DA
 

Lisboa-Rocio —T. Vedras 
AS O SORA E 

Lisboa-Rocio Sacavem LisboasRocio 

D
O
Ç
E
O
N
U
A
t
-
1
i
 

A
A
.
 

di
n 

sk
 

12-13, 1 428, 

=
=
 

=
=
 

ER
 

E 
A 

6 
E 

o 
o 

o 
at
 

O 
o 

OS
 

nu
 

at
 

x?
 

: 
S
E
X
T
O
 

E
 

Es
 

<<
 

2 
nã
 

o 
o 

lo
 

o 
o 

ão
 

B
M
r
P
D
P
r
A
[
r
P
r
e
r
r
E
e
c
r
o
o
r
r
o
o
o
r
r
 

ra
s 

à 
SM 
AN
EA
M 

AE 
S
E
M
S
E
 

qe
 

o 
ua

 
o 

qu
o 

to
 

o 
ut
 

o 
o 

ué
 

qu
o 

uu
 

o 
o 

o 
o 

qu
 

qu
e 

qu
 

o 
oa

 
3;
 

P
D
E
T
 

S
S
I
 

T
O
T
O
S
O
S
A
 

a 
4 

8 
o 

E 
ES

 
UI

DA
 Ç

A 

E
 

= 
ár

 
O
 

o 
AC

 
ER

RO
R 

EDS
 n

O 
E 

1 

Lisboa-Roclo Povoa Lisboa-Rocio «
d
s
 

tw 

SUL E SUESTE =
=
 

E
 

P
T
 V
I
L
I
O
I
G
=
"
2
 
E
I
N
S
 

po
 tim, | 12431 

e
.
 PS
 

P
O
L
U
W
I
B
A
 

A 
e 
i
o
 

A 
AS
 

en
te
 

Lisboa-Rocio V. Franca Lisboa-Rocio 

”
 

& 

E
 

di
 

oe
 

E:
 

G
N
 

S
P
A
)
 

o
 

2 AámI Sm d
e
m
 

e
.
.
.
 

TONE ASS RO). 

d
s
 

Em
 

* 

I
P
S
T
T
R
 

Lidboa-Roglo —Setil (tisboaRoelo 

DO
FE

FI
ST

IE
PO

 
E
 

& 

E
n
t
r
o
 

FESÓ 
O 

AN 
REo

 

-
R
-
N
-
2
-
5
-
)
 

: 
Cr
ia
 

us
o 

E
 

E
x
i
t
 

Vendas Novas 

—
 

D
E
I
 

= 
LA
) 

=
 

= 

e
T
E
S
S
E
S
C
S
P
E
C
E
S
S
U
 

S
R
T
A
 

L 
E
S
E
C
 

ed
 

12
43

 
RL

 
L
I
 

I
M
E
 

IO
 

Se 
do 

do
 
E 

oo
 

o
 

= À Pinhal Novo 
so o

c
 

tó
 

da
 

Ao
 

po
 
e
h
 

s
n
 E:
 

=
=
 

e = Lisboa-Rocio Santarem Lisboa-Rocio 

310% | SUL, | = x 
C
a
s
c
o
 

E
r
a
 

Rs
 

st
 
Z
i
 

=
 

Barca d'Alva B
E
S
S
B
E
S
S
A
S
S
F
P
O
S
I
A
S
P
O
R
r
P
Á
P
P
Á
A
E
I
T
A
R
O
O
S
 

C
i
r
 

la
 

lo
 

o 
o 

o 
o 

la
s 

a 
o 

o 

Vendas Novas Vendas Novas Entroncamento Lisboa & E n 

16 | 
mo EEE 

Do
 
F
o
n
e
 

E 

Mm. 

$ à eu m. 
14-40 1º 
2 t 
resath t 
937 n 

ARS 

ce Gibm | A1-38m.| 4Om | 1040m. 
€C. Sodré 

Lisboa-Rocio Pampilhosa Lisboa-Rocio 

Ea E MES AA DAR Bacia DIA, 
Vendas Novas C. Sodré Barca d'Alva 

11-00 mM. 17 12-15 n, 
8, 

EM
 

=
 =. 

R 

E
S
 

ek
 
e
 

O
E
 

a 

fe
w 

A
l
 

I
O
 

o
d
 

Casa Branca Casa Branca 

= 
rr
 

E
S
E
S
S
S
 

im
 

p
r
e
r
r
s
r
o
r
 

J 

A
O
 

HM 

—-
3 

re
aç

ão
 

tg 

TT Tas ee ce mA E o cn 

à) Dtraotos ou rapidos 
Domingos o dias santos. 
Lisbon Caos dos Soldados, 
Sógundas 0 quintas-foiras, 
Domingos o quentias-forris 
Por Alfareltos, 
Sogtnias-foitas, 

PA
 
F
L
S
 

nn
 

R
X
.
 

S
e
o
 

Fs
 TSM) 9am| p
e
 

& 

E
E
 

e 

eq 
R
I
O
 

C
S
S
 

P
D
 

“ 
a
s
s
P
s
c
 

P
p
!
 

E
 

. =
 

=
.
 

m
—
 

2=
 

R
A
S
A
 

N
S
O
S
T
A
 

TE
 

I
A
 

OO
 
A
A
 

e 
o 

2 

B
S
V
I
O
M
O
O
P
 
I
D
A
S
 

P
S
I
r
e
o
s
S
o
O
D
O
P
F
P
P
T
 

—
—
.
 

ão
 

nã
o 

a 
o 

Ee
 =. BEIRA ALTA e
 

1) Dia 25 do cada moz. 
1) Dias utoms 
k) Soguadas, terças, quintas o sablbades 
1) Porto Campanha, 

m) Sabbudos, ou sostas foras: quado em 
sabbados sejam santficados. 

n) Sodundus, quartas 0 sextas-feiras, 
1) Serçus, quuntas-fóiris o sabbiwdos. 
Pp) Soxtus-fo1vas: 

JuNPLGS-Ío1ras, 
r) psumdas, quintas foiras o sabbudos. * 

Todos param om P; Árcos oxcsopto os a& 

Liaboa-Rocio “Queluz Lisboa-Roclo Pampilhosa V. Formoso Pamolihosa 
“Lisboa, Badajoz 

Pampilhosa x Mangualdo Pa npilhosa 

H. PARRY & SON 
Officinas de Machinas 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES 
34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36 LISBOA 

Estaleiro no GINJ AL 

"SS A 
N Venm 

LO 

tados q 
“Mor do, 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) 

158, RUA DA CONCBIÇÃO, 1. 
no publico que está prompta «a estabolocer commanicações talo 

Paço d'Arços, Osiras, Parede, Kstoril, Cascaes, Albandra é Ciutra, 
1.000 metros, 20 5000 réis, com mais à taxa de 100 rôis por cada 

à entre 1 estação tnais proxima e à r-sidencía do subscri 
As tarifas para rosidencias particolares aAcham-se reduz 

o contrai mois proxima, com um pontono augmento por cada 500 metros adlicionass. 
6 desde que tnjam eubscriptores suftficientes, 

VENDA DE TELHPHONHEHS À LINHAS PARTICULARHS, ETC. 
Pania construe e vende telephones e material para & collocação de linhas, cam 

ectricos que so vendem ou se alugam tanto em Lisboa O 

Companhia faz seiónte 
ip Pretiendendo Caxias, 
É; Ad) Distancia ste 

| Mistancia é contad 
DOr Uma 56 voz. 

plonicas da Rôdo Ponlica en qualquer ponto fóra da nova circumvaliação 
to), nos preços da tabolia que ultimamente foi approvada pelo Governo 

nunsversação do É minutos. 
ptor À enbscrípção é annual. Acoreso Onta:só à taxa do installação de 158000 ráis, que 

idas para toda a area dentro da nova cireumvallação, à 435750 réis atô 1.500 Metros, vor 
A Companhia está prompra a estabelecer estações coatrans dm qua 

o À Com 
despertadores contra ladrões e incendios, e todos m Mais apare ihos al painhas eleotríicas, pára-raios, 

omo em toda a parte de Por
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NÚTAL | O EAN P 
CE no do 

ET COMPANY 
im 9 de Maio sahirá o paquete Thames para 

S. Vicente, Pernambuco, Báhia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum'ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

 apores a sahir do porto de Lisboa 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, va- 
* por allemão Asuneceióu. Sahirá à 

& de maio. Agentes, E. George, Succes,, Rua da 
Prata, 8, 2.º “- 

Celte e Marselha, vapor francez 
Mogador, maint Harnabé. Sahiráa 
11 de maio. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
mão Corrientes, Sahirá a 20 

de maio. Agentes, E. George, Sucees., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sahirá a 7 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & Co; Rua do Ale- 
erim, 10; 4.º 

Barcel ONa, Tarragona, Havre e Anvers, va 
'* por francez Saint Tho- 

más, Sahirá a <& de maio. Agentes, Henry Bur- 
nay & CO, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

= Pará 6 Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Mundeirense. Sahiriã a 17º de maio. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do Ale- 

vapor francez Amazone. Si- 
Bordeos, hirá a = de maio. 

Messagêries. Maritimes, Torlades & O, Rua 

eim, 10, 4.º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão Prinz KEitel 
Friederick. Sahirá a 11 de maio. 

Agentes, E. George, Sucees., Rua da Prata, 8, 2.º Aurea, 32, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão Caula- 
Bremen Dbriu. Sahirá a 4 de maio. 

Agentes, E. George. Sueces., Rua da Prata, 8, 
2 DU) 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Phi- 
' lippinas, vapor haspanhol Aliean- 

te. Sáhirá a 11 ou 122 de maio. Agentes, 
Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 4º 

Corunha La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
'Oropexsa. Sahirá a + de maio. 

Agentes, E. Pinto Basto & Cs, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vap. francez A tlan- 

tique. Sahirá a < de maio. Messageries Ma- 
times, Torlades & C.*, Rua Aurea, 32, 1º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Dakar. Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 
cez Chili. Sahirá a 16 de maio. Messageries 
Maritimes, Torlades & Co, Rua Áurea, 32, 1.º 

Genova Leorne, Napoles, Brindisi, Veneza, 
* Trieste e Fiume, vapor inglez A s- 

miout. ps fato à 1 de maio. Agentes, Mas- 
carenhas & O, Travessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

vapor allemão Santos. Sn1- 
Hamburgo, hirá a 16 de ináio. 

Agentes, E. George, Sucees., Rua da Prata/8, 
96 

vapor inglez Napo. Sahirá a O 
= Iquitos, de maio. 

Agentes, Garland Laíidlev & Co, Rua do Ale- 
crim. 40, 1º 

vap. hespanhol Tsla de Lu- 
Liverpool. zon. Sahirá de 18 à 27 de 
núio. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Londres, vapor hespanhol Colon. Sahirá 
à 4 de maio. 

Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 40, 1.º 

S&S, Vicente, S, Thiago, Principe, S- 
Madeira, Tliomé, Eattadia Cahindd ATABEs 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes. 

E vapor portugnez Ambantca. Sahirá a F de 
maio. Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85. 

—— 

Rio de Joneiro e Santos, vapor francez 
' Pampa. Sahirá à *&+ 

de maio. Agente, Augusto Freire, Praca do Mu- 
nicipio, 19, 1.º 

S Milgue Terceira, Graciosa (St.º Cruz), S. 
- q * Jorge (Calheta), Lages do Pico, 

Fayal, Flores e Corvo, vapor portugtuez A çox. 
== Sahirá a & de maio. 

Agente, Germano. S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

S his go Bissau e Bolama, vapor portu- 
» quez Bolama. Sahiráã a 1298 

de maio. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
de El-Rei, 85. 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
, ! neiro, Montevideo e Buenos A1- 

res, vapor inglez X'hamexs. Sahirá a > de 
senso —  Nd10. 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

S V Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
d. ICente, neiro, Montevideu, Buenos Aj- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
Ánglez Orisma. Salirá à 24 de maio. 

Agentes, E. Pinto Basto & €5, Caes do Sodré, 64, 1.º 

|. B. FERNANDES & C” 
succeSSORES DE JOSÉ GREGORIO FERNANDES 

Casa fundada em 1600 

19, 1.º LARGO DE 8. JULIÃO — | |ISBOA 
A EPYYTVY > 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 

carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e cimento Portland 

Travessa do Carvalho, a S. Paulo, 37-A 

Ferragens, folha de Flandres ; estanho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 
louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafóss, garrafas e muitos 
outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas 

Arame de bicos para vedações. Arame para enfardamento de pa” 
lhz. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda à qualidade de metaeS 
gsrantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE S. JULIÃO ,15 A 18 


